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EDITORIAL: 

O PROCESSO .DA CASSA(Ã01 
~ rc citos e atem no on~resso Muníci~alista 

O episódio do processo de cassação do mandato do 

prcfuito municipal, cuj o epílogo foi mai·cado pelo arqni­

vamento das denuncias, não pode ser explorailo como unia 

vitoria do sr. Sandoval Netto. As in~ gu'lari4ades existiram 

como bem insinu.ou o pa1·ecer aa comissa:o processant ~, 

ma;s os rec1irsos 1üilizndos pelo denunc·!ante nao fora:rn os 

11ia4s eficientes. O pm·ecer e ittna peça lít1 1·ária da lavra 

do vereador Plínio de A1Tuda ArmeUn, cuja inteligencfa e 

cult1.r(L fk;aram marcadalS na expansão ao mais flno p1·0-
selitism0 com qud de1i andamento e fim a um assi•nto que 

era motivo de preocupação geral. 

Apesar da recomposição ão bloco situacionista, que 

nao foi inesperaaa. mas que ganhou a aãesão àa maioria 

dos vereadores, o sr· Sandoval Netto não pode tirar partid1,, 

de 7IYl'J1.a decisão que nao o exime das criticas d e qiie tem, 

sido alvo na pi·ópria Cãnw.ra, nêste jornal e da parte da' 

mel!!orta r smagadora da população, insatisfe-Ctos com a sua 

om1ssão administrativa. 

Maior participação dos municípios do Interior na distribui 

ção do ICM, interiol"ização da economia e desc : ntralização 

industrial são alguma~ das 35 teses que estão sendo discuti­

das no 15.o Congre;sso Estadual dcs Municípios, instalado do­

mingo no Guarujá, pelo s : cretário dó Interior, Hugo Lacorte 

Vitale, que representou o governador Laudo Natel. 

Os prefeitos de Bauru, Mairinque e Para.guaçú Paulista, 

apresentaram as teses principais sôbre correções na distri­
buição do ICM, que se constituirão no tema mais importante 

do Congresso. A representação de Limeira apresentou propo­

sição para a mudahça das indústrias do Grande São Paulo 

para o Intu·ior, sugerindo a isenção das cotas dej ICM devidas 

ao Estado con;o incentivo para inveslimentos. Esse critério, 

no entender da delegação, resolveria os problemas de poluição 

da Capital e a judaria .> Interior a se d esenvolver. 

Este trPcho do parecm· da comlsscío proce.~sante que 

segunda-.fei1·a concluiu seus trabalhos e com 1sso extln­

guitt,.-sc rctrcita 1', vn o estado d'cihna <ta po7nüaçao: «A 

grua que hoje se nota nesta cLdacte e neste niunicipio se, 
de umi( lado e justa, ae outro lado nao e surpresa, porq1~J 

a. chefia do exec1ittvo não esta senão ocupaan. por iim 

novato mas s-trn por um cÍdadão qiie jd ocupo?:. por duas 

vezes o ?nesmo cargo. Não teria causmi.o surpresa se o 

modo de administrar tivesse sido renovado e a rapide<: 

mis sol11ções elos p roblemas fossem a tôntca. aa novct acl­
míni~tração. O povo ..-scomeu o seu prefeito, conh'ecendo 

pm"[eitcvmente suas 1>trtw:tes e s1ws faJhas, as s1ws 1na.nias 

e seus costumes, as suas capaci~es e as sii<ts limUações 

no campo da ad11\inistraçao publica. Ha ctdaaes que s·1 

projetam mafs pela vi.são c'!clopfca d e seus admini~t1·ado ­

res <l.o que pelo esforço tsol<t(l? <te SC'lts nitmicipes. lf.im 

compen.çação ho1MJ13 out1·as que esragnaram porque se1is 

responsá'L·els não prepararam. com ani:eceaencta as basl!s 

que sertmn necessarf<is parCI! o apolo de um aes~nvozvi-

1nent~ no ful11ro. Os qtte ecegeram o atual prefeiw esp rc­

vam da parte dêle mn. milngre ailmi.nistrativo, fazendo do 

p1·ogrl?,l;so irnia constc~1ite, do .ensino uma ststema.t-ic<t e 

da cidade 1t11ici pei·feição. Naila d-Isso acontecei•"· 

Hôvo Tênis em atividades 
, Propositadamente colccamos o Htulo acima, a fim de des 

pertar a curiosidade, pois são os diretores do Nôvo Tenis que 

todas as segundas-feiras estão firmes em r ê.União, pa:ra as 

importantíssimas decisões com respeito a construção do clu­

be que será um dos ma.is aristocráticos do Brasil. 

Segunda-feira tes\emunhamos o fato - e1 foi tiraria '.)Or 

José Bernardo Ribelato, a foto· acima - Carlos Garrido, He­

lio Lacerda, Hortencio ~al'ini, Nilson Vitali, Coracy de Sonza 

Campos, Vicente Paulozzi ; o construtor Vitalino _\1arini, fon­

cionário do clube e nós. Posteriormente chegaram Geralr.0 Bol­

ler e Tydeo Gonçalves. E graç~s essa união - e é antigo o 

ditado de. que a união fa:c; a fô"rça, o Nôvo T ·enis Clube "Slá 

subindo como um gigante, düsafiando a natur<:!za. 

Antes da reunião foram apresenta:dos «slides» docqm<>n­

tando essa primeira parte de construção. 

A cidade está espei·ando do prefeito mna grande r -a­

çêío a todas essas criticcts, 1ndJnifestada por 1ima 4·isposíçao 

de trffbalho e <le intm·esS\1 pelos problemas do niim1czp10. 
Contei ainda o sr. Sandoval Netto com u1n exercirlo ~n­

teiro, o· de 19"12 e os meses 1·estant 1S clâste ano para ten­

tai· recuperar o grande tempo perdido. A. cidfide t em pro­

blemas grm,>,-s a resolver em, vários setores e precisam 

da maior ate1~ção do chefe do exeaiitivo que àe-i:e fazer 

de seii gabinete no Paço Mnniôpal um nt' ro 17011to d e 

encontro, dinwmizando nas rii<is, nas estraidcis, 11ns viet­

gens a ima rtdmiltistt•ação, sentindo 0 qiie cv cidade pre­

cisa, 01ivinclo os anseios do povo e liderando a obra ad­

rninistrativa qt11J estci, vor iazer. 

Paulo Alberto faz a pêlo a Andreazza 
O deputado Paulo Alberto de Oliveira ocupou a tribuna 

da Câmara Federal, a semana passada para agrad Ecer ao 

Vacina contra a Varíola 
continua permanentemente 

Na foto, AUSONIA DONATO e Roberto Magri, quando 

concecliam, entrovista em nossa. redação. 

Estiveram ontem à tarde, em nossa redação a Senhorita 

AUSONIA DONATO, Educadora de Saude P-.J.b!ica d a Se­

cretaria d e Saúde de São Paulo e Roberto Magri, êste ins­

petor . de Epidemologia, supervisionando ao trabalho de vaci. 
ção na regional d e Presidente Prudente. 

VA.CINAÇAO GONTINU.1. 

lhos contra a varíola, a partir de fres (3) meses d e idade e 

mesmo os adultos, campanha essa que obteve sucesso abso­

luto pois 90 por cento da população foi vacinada. 
Entretanto disse a educa.dora - é preciso que a popula­

ção cri e; o hábito de procurar os centros d e saude de sua 

cidade, no sentido de vacina,r s ·eus filhos, a partir d e 3 me­

ses, mas isso não aconteceu, pois num levantamento feito 

pela Secretaria, n esta n•gião apenas 7 por cento foi vaci­

nada, o que significa: uma porcen~em irrisória e que poderá, 

em virtude dessa falta de imunidade, surgir caso de variola. 

APELO 

Continuando diss~ a Senhorita AUSONIA, que é preciso 

portanto que as crianças de dezembro de 1969 (a vacina!:ão 

anterior foi em outubro de 1969), e aquelas que já tenham 3 
(tres) meses, devllm ser levadas aos centros de saude mais 

próximo e serem vacinadas, assim como os ADULTOS que 

não tenham cicalrizes . 

E fez um apelo - assim como as crianças são levadas 

normalmente, porque o povo já t €m o hábito. para a vaci­

nação Sabin - - que tambcm levem seu s filhos para. receber 

a VACINAÇÃO QUE IMUNIZA CONTRA A VARIOLA, pois 

sóm ente a~sim procedendo terminou a Educadora, se ex­

termina definitivamente ésse outro terrivel mal. 

governado~ Laudo Natel a a tenção que vem díspensanào às 
reivindicações da Alta Sorocabana. 

Aproveitou a oportunidade para endel·eçar um apêlo ao 

titular do Ministério dos Transportes, Cel. Mario Andreazza e 

ao governa,dor de São Paulo, no sentido de que tenham pros­

seguimento as obras de avançamento da Est;·ada de Ferro 

Sorocabana no ramal de Dourados, que demanda Mato Gro.s­

so e caminha atualmente pela região denominada Pontal do 
Paranapanema. 

Depois de lamentar que a ferrovia se encontràva quase 

que totalmente concluida quando houve a interrupção dos 

trabalhos, o deputado pela Alta Sorocabana acentuou a im­
portância da mesma. 

NAS BARRANCAS 

DO RIO PARANA' 

O sr. Paulo Alberto de Oli"reira esclareceu que o ramal 

está atualmente paralizado em Euclides da Cunha, faltando 

um pequeno tra!ho para alcançar çis barrancas do rio Paraná. 

A sua paralização vrun causando g-r~ndcs prejuízos às reg iões 
sudoeste de São Paulo (Pontal), Noroeste do Paraná e Sul de 
Mato Grosso. 

«A conjugação do transporte fluvial com o ferroviário _ 

explicou - representa o barat02;mento do frete em benefício 
do produtor e até do próprio consumidor». 

Peso-p·BS·o~o 
derrotado 

braisileiro foi 
nos EE.UU. 

O pugilista Brasileiro Luiz Faustino P ires campeão Sul 

Americano dos pesos pesados, ajpresentou- ss na última ter­

ça feira em Chicago, frente ao Norte Americano Herman 

Tcrre l ex-campeão mundial da categoria, tendo o esmurrador 

da terra de tio San, sido declarado vencedor; numa decisão 

unanime dos senhores jurados. 

O lutador nacionaJ pretende reaJizar mais um. ou dois com­

bates no Estados Unidos, regre,sS"ando posteriormente ao 
Brasil. 

POPULAÇÃO 

O prefeito de Paraguaçu Paulista., Mitsuo Marubaiashi, 

sugeriu em sua proposta a inclusãoj do fator demográfico nos 

critérios de distribuição do ICM. Metade do impôs­

to devido aos mumc1p1os seria distribuido conforme o 

criterio populacional e a outra metade de acôrdo com os in d i ­

ces econômicos apurados em cada cidade. No entender d~ 

Mitsuo, os prfeeitos poderiam calcular as reilldimentos· do 
município na programação financeira de cada ano. A tese 

apresentada pela representação de Mairinque aceita o critério 

demográfico e sugere a climinaçã.o da «operação cascata.» na 

distribuição das cotas do ICM. Na defesa de sua proposição 

o prefeito de l\!Iairinque, Orlando Argonauta, exempli:Ocou a 

tributação aplicada à comercialização do gado bovino. Segundo 

o prefeito, Barretos le>va 4 a.nos para criar um boi e o vende 

a 500 cruzeiros para os frigorificos de Carapicuiba, que o 

abate e revende por 800 para os marchantes de São Paulo. 

Finalmente na Capital, o boi é vendido a mil cruzeiros. Bar­

reto!':' recolhe o ICM sobre os 500 cruzeiros, enquanto Cara­

picuiba e São Paulo pagam o imposto sobre a diferença no 

prtço. No entanto, ao ser feito o calculo dos indices econo­

micos o prin1eiro municipio terá a seu Ia:-vor apenas os 500 

cruzeiros da venda, enquanto os dois revendedores do pro­

duto entram no computo com o preço totaC da transação. 

TERCEIRA PROPOSTA 

O prefeito de Bauru, Alcides Franciscato, apresentou a 

terceira tese sobre a distribuição das cotas do ICM. Propõe 

a redução dos critérios de indices demagráficos dos munici­

pios com mais de 50 mil habitantes. Os descontos efetuados 

no ICM, com base nesse critério seriam aplicados às cidades 

com menos de 50 mil moradores. A tabela de descontos pre­

vista na proposta de Bauru é a seguinte: municípios de 50 a 
100 mil habitantes, r edução de 2,5% no índice demográfico; 

de 100 a 350 mil, 5 por cento; de 250 2 750, 7,5 por cento 

ce 750 8/ 1 milhão e meio, 10 por cento; mais 1 milhão e meio 

de habitantes, 12,5 por cento 

NASrCERAM TR~GEME·OS DE 
AGRICUl TORES 

Afaria Cecília da Sih•a, esposa do lavrador Manoel Feli­
•ciano da Silva, tdeu à luz ontem, no Hospital São Sebastião, a 
trigêmeos, em parto natural. As três crianças são do sexo 

masculino e estão pastando muito bem, embora em incuba­

deiras, d e onde sairão nos próximos três dias. 

O casal de agr icultcres, residente no bairro Nova Itaúna, 

em nosso município, já possue quatro filhos e a prole aumf·n­
ta inesperadamente para sete. · 

A parturiente e os bebêS' foram assistidos pe!M r:'lé•lic-os 
Joü.o Eudes Parentes de Alencar e José Alves da Paixão. ()­

internamento é por conta do 1-JNRURAL e é certo que as 

crianças. vão precisar de muita roupa, pois o enxov"Jl nli:lrlesto 

que existe foi preparado para apenas um bebê. Como se tr>ita 

d e pequenos arrendatários, os generosos corações q\Je prete1•­

derem oferecer alguma roupa para as crianças é só compare 

cer no Ho...9)ital São Sebastião e procurar pelo Sr. Manoel Fe­
licia no da Silva. 

Segundo· recomendação dos médicos· daqueie esü1.b•!lceimen 

to os novos prudenti.nos só poderão ser fotografados nn5 p·:(i .• 

ximas 12 horas. 

Mais dois atropel·ament4·S 
na cidade 
Apesar das precauções daqueles que dirigem em Pres. 

Prude!Ilte,. estan1os' enfrentando uma fase azíaga, com o n::g1:;­

tro diário de inúmeras ocorrências. Colisões, aba~roarn.enio,,, e 

atropelamfmtos tem sido noticiado diariamente por este e ou. 

tros ôrgãos dei imprensa.. 
Ontem por e1irnmplo, tivemos mais dois atropelamentos. 

Felizmente não tiveram imaiores consequências, dada a. aten­

ção dos motoristas de um onibus e de um Taxi. Mas o faia 

serve de advertência para os d emais condutores dirija;a com 

cuidado! 

O primeiro atropelamento, •verificou-se po.r volta d~s 15.40 

horas na rua Siqueira Campos, llÚmero 1.213, quando um ôni' 
bus, placa QX 0246 conduzido pelo motorista Antonio Olgado, 

residente qn Regente Feijó atropelou o menor Tarciso Robe!" 

to de Oliveira. D irigentes da Empresa deram imediata assitên 
eia à vítima, conduzindo-a ao Pronto Socorro Municipal 

O outro a tropelamento registrou-se às 16h55 na rua 12 

d e Outubro, no. cruzamento com a rua Euclides da Cunha. A 
m t0nor Marlete Nunes de Souz;a, residente no Parqué· São Ju­

das Tadeu que por Já transitava foi colhida por um Ta.."Xi Cor 

cel, ce côr branca, recebendo fr;rimentos. O próprio m~torista 
que a atropelou, prestou-lhe assistencia, removendo-a incon 

tinente ao Pronto Socorro Municipal. .1 

}falando à reportagem, a Senhorita AUSONIA DONATO, 

disse que em 1969 foi f.üita campanha para que toda a po­

pulação d e Pres idente Prudente e região 'Vacinasse seus fi-

Cão rcdvoso atac·a 
duas 11essoas 

Concurso no Cicló Colegial 
A Guarnição local do Corpo de Bombeiros foi cham ada a 

intervir ontem pela manhã. na rua N ações Unidas . onde um 

cão raivoso atacou duas p z.ssoas. O animal foi aprisionado e 

encaminhado ao Canil da Prefeitura para ser sacrificado. 

As vitimas por recomendação dos bombeiros foram enca­

minhadas ao Palácio da Saúde para serem vacinadas contra 

;;i. hidrofobia. 

Conforme já demos ampla di'Vulgação, a Comissão da 

Semana da Abolição está realizando um concurso entre os 

alunos do ciclo colegial de Presidente Prudente a bordando 

o hma - «A contribuição d e uma personalidade negra na 

civilização brasileira», sendo apresentados os nomes das se­

guintes personalidades: o escritor Machado de Assis; o jor­

nalista Luiz Gam a; o musico PadTe José Mauricio Nunes 

Garcia; o engenh eiro civil André Rebouças; 0 militar Henri. 

· que Dia!:"; b artista .Antonio Francisco 'Lisboa - O Ale1ja­

dinho; o poeta João da Cruz e Souza; o jornalista José do 

Patrocinio; o musico José Joaquim Emérico 'Lobo· de Mes-

I 
quita; e o diplomata Raymundo Dantas, ex-Embaixador do 

Brasil em Ghana, esta, personalidade viva. 

Foram envia.dos• oficies aos Colegios, Mons cnho·r Sarrion, 

Instituto de Educação Fernando Costa, «Comendador Tannel 

Abbud» e o Estadual de Presidente Prudente, o que fica no 

Grupo Escolar «Arruda Mello», a traz da Catedral . 

N aturalmente serão feitos os trabalhos internamente, 

sendo que o professor ou professores designados enviarão um 

trabalho de cada classe, o qual deverá ser entregue até o dia 

15 de: maio, às 10 horas da. manhã, no setor de educação da 

Prefeitura Municipal com a Senhora Maria Ines dos Reis. 

OLASSIF'lC.(l.ÇJi.O 

Os premias serão entregu es no dia 20, no encerramento 

do ciclo de estudos sobre o n egro, as 20 horas no Teatro -Yu . 

nicipal, sendo entregue ao primeiro colocado, premio de CrS 

200,00 (duzentos cruzeiros) ao segundo prêmio de Cr$ 100,00 

(cem cruz lros) e ao terceiro, premio de Cr$ 50,00 (cincoenW. 

cruzeiros) . 

A comissão espera que lodos os estabelecimentos acima 

participem desse concurso, colaborando ass im com a Sema... 

na da Abolição. 
1 -- ·-- -·- " 
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• a ·a a convenção de ~io Preto 
flrfrio alberto c;ezário 

A lua grávid·a de estrêlas 
Bstendido na grama fresca e húmida tenho a lua em 

meus olhos. 
- Vários são os motivos pelos quais aguardamos com 

ans1 ~11cle o iu1cw da XXl 8011ve,1çào du:; I.1du.str•ui.s <lu E~­
tado de São P aulo. O principal é a deciooo do governo, que 

acaba de transformar l lHl ·no Ano df>. lndüstria e está tu­

mando uma s.:;rie de medidas objetivando o desem·o!•vimento 

do parque manufatureiro do Brasil. Portanto, o mom~nto é 

<lt <,tave responsabilidade para as lideranças in<Iustriais de 

todv o Estado de São Paulo. Devemos nos reunir e discutir 

os p1 oblemas que ._nvolvem os proprios dei<tinog dii industria 

com n certeza de que essas deliberações obterão a maio!: 

resi'onànc!a junto ao Governo. 

Essa:3 palavras sãa do sr. Nuno A. Simões de Abreu, 

<foto). d legado do CIESP de Mo~i das Cruzes, que no pro­

xlrno dia 20 de m aio estará entre os numerosos industriais 

de São Paulo que p:i.rticiparão da XXI Convenção dos In­

dust"iais do Estado de São Paulo, promovida pelo Centro das 

Industrias do Estado de São Paulo, sob o patrocínio da De­
legacl"' do CIESP de São José do Rio Prkto . 

O Sr. Nuno A. Simões dP Abreu acha que a Convenção 

deste ano tf•rá maior projeção nacional. A industria pau­

li~ta - cliz êle - é indiscutí>.-e1.mente a 1ma!or força 1 cono­

mica brasileira. No momento em que decididamente os po­

dere~ publicos se atiram à luta pela rastauração plena de 

CRA -RES D·E ElORE ELEGEM 

São Paulo - (CBI) >- Lln vedo, presidente; Walter Henrique 

recente solenidade, que contou Zancaner, l .o vice-presiden te; 

com o presença do general Plí nio José Edu~do Praia d e Carvalho, 

P"itofugo, tomou posse a nova 

Diretoria da Associação dos Cri~­

dores de "Nelore"' d(o Brasil, po­

ro o triênio 1971/1974. 

A. nova diretoria empossado tá 

constitu ída dos seguintes nomes: 

José Morio Junqueira d e Aze,· 

§ 
"" 

J .o vice-presid~nte; Carlos Ed uar· 

do Assumpção Novoes , secrelário­

gerol; Gilberto Adrien, 1 .o s<>cre-

lário; Ricardo Borges d<) Castro 

Cunha, 2.o secretário; Eduardo 

1 Pires Castanho, 1.o teso·lfreiro • 

Rodolfo Ma rco Bonligl ioli 2. o 

te-sou reiro. 

CANAL 4 ~ 
~ 

CANAL 7 

17h40 - I !ove Lucy 

18h05 - Meu pé de la1·anja lima 

10h30 Ultri::noticias 

18u50 A fábrica 

1 flh4!5 :..-1 Simplesmente lVtn.ria 

20h~O - Cidinha livre 

22hl0 - Havai CinC'o Zero 

22h10 - Diário de SP na TV 

23h20 - Filme ou Futebol 

"" 2 
§ 
:;:: 

1 
1 
2 
§ 

"' 

18h00 

18h30 

19h00 

H>h25 

J annie é um genio 

Julia filme 

Editora Maio, bom dia 

Jornal da Rei 

19h40 - Os deuses estão mortos 

20h30 - Manpin Mm·il'tone 

20h40 

~ 22h10 

Splits 

Mannix 

-___ :_==_ 23h15 
00h15 - Lnoga met.ra~0m 

Fim d!' noitt 

~ 
:;:: 
~ 

nossa economia, tem 11\Je se reul'lir pal'!I. atiresentaT seu" 

subsídios e acompanhar as medidae govetnamr:.ntals. 

.:Um dos temas a aerem discutidos - afirmou - ~ so­

bre a Po:ítica Industria.! Brasileira. A Federação e o Centro 

das Industrias do Esta.do de Sã(} Paulo tem se bat ido. hã. lon­

gos anos, na n .ecessidade de se eonso1idar uma politica lnduw­

lrial p ara o Brasil . Há muitos problemas que precisam ser 

resolvidos. - lhclusive de caracterizaçá0 da atual fase da tn­

dustria lizncão brasileira. A próxima Convenção Nacional da 

Industria irá definir essa política., mas pr~clsamoa re!orçat· 
nossos pontos de vista e nossa posição~. 

Para exemplificar citou um prohunclaãnento do diretor de> 

Departamento de Economia da FIESP-CIESP, sr. Oswa ldo 

Palma, que negou que a fase de substituição das impot·taçõel" 

já tenha terminado. «Ma11, ao me~mo tempo, encontràmos 

pronunciamentos, quer de empresa.rios, quer de or·gaos pu­

blicos. garantindo que est amos numa fase mais sortsticadn 

da industrialização», aduziu o sr. Nuno A.. 8imÕ.e8 de Abr1•u 

Elr1 acha que apenas isso é suficiente nara o encade:t . 

m ento de uma série de conséquencia11. biante disso, ponde­

ra QUP a presença dos industriai'& ~m São José do Rio Preto. 
na XXI Convenção. é de impol'ta.ncia esp.·daJ. 

~Não é só a economia paulista que está olhando para 

certame. E ' toêla a econonf!a brasileira. A nossa respon;;a­
bilidade é muito gra11de,., 

Parece uma laranja roi:;ada pingando dos galho~ d e 

uma espatódia descarnada de fôlhas, d 1>enho fa ntamas­

górico contra o céu de um azul esmaecido . 

E ' lua cheia. 
Quase não há estrêlas lá em cima . 

E' lua cheia. 
Lua cheia, grã:vida de ei;trêlas. 

Se lá r;stivessem os astronauta.a, que não são deuses, 

garanto que frlam colhê-las às centenas ao invés de 'pedra s . 

Daqui debaixo, deitado de co.rpo Inteiro no frescor 

da relva molha da. gostariai de ter em minhas mãos um 

arco e uma f lecha. 

Uma flexa que atingisse em cheio a barriga de a<;o 

da lua . 
Um• disparo como ;;e fôsse um tiro <'Ontra o Invólucro 

de vidro da lua. 

Fazê-Ia e~tourar em milhões de estréias que caíssEm 

do espaço, espargindo luz n esta noite só. 

Pencas de estrelas explodiriam numa f »st!l. colorida 

de <-onbos. Quem sabe uma delas calsse em minhas mãos. 

Preciso de tanta luz . 

Luz para os meus olhos que não sabran contemplar a 

beleza infinita deS'ta noite em que a lua está doente, 

prester a dar a l~z a milhões de e.strelinhas, no .tté u . 

A uisita de Juca ·Chaves 
a nossa cidade 

Um dos mais ~nhecidos e j ser contados peronte uma platéia 

simpáticos ortis1os nacionais JU- no sua maioria composta pelos 

CA CHAVES -, visitou nos"' ci-1 adolescentes, 

dode, opresentanda·se pe rante o Entend.,mos que urll espelátulo 

público prud""tino, foi emboro 1 teah'al, mesmo que seja um 

deixando. uma decepção, pelo <1:show» , além de distrair e diver• 

men os n6s ficamos decepciona· tir, tem, que ajudar a cultivar um 
dos. 

Esperávamos muito mais desse 

orris:to, esperávamos assistir um 

espetáculo de orle verdadeira, 

mas, em vez disso•, assistimllll 

uma exibição de (Pornografia em 

formo de piadas obcenas. 

bam gosto peld orle, em primeiro 

lugo, enh-e os adolescentes e 

tem que contribuir pOYa formo­

~ão <ulturol de· púb lico . 

Nos ultim0-s tempos, autores-, 

produtores e artistas autônomos, 

Não so;mos hip6crita em pudor, visando o efe ito financeiro, llO· 

nem temas a pretenção ao lftulo lheç!lrom o prl>duzir e opre~enlar 

d e zelador de bons costumes, od- espetáculos teo!Yois baseados no 

mitimas as piados dêsse gênero erótico, no sensualismo e até por 

numa roda íntilll'a de amigos, mos nClgroiio. Polavrões do mois boi· 

achamos que elos nunca deveriam xc calão, -tomaram <onta .dos 

INDICE DA LEU(EMIA 
LONDRES - Um nôvo métodt;t Algumas vêzes as células 

de !relamento da leucemia milo- leucemia ficom resistentes às 

da 

dro 
bládica, o pior forma da doença 

resuH ou na comple·la redução de 

gos usado$ con tra ela . Euas 

j duas drogas, em combinações, ata 
1 cam as células enquanto "los es-62% da me sma nos 23 paQi&ntes 

1 adultos trot ados no Hospital St. tõo .,.,. dividindo· e entre o divisão 

1 o que não tinha >ido conseguido 

vá 1 antes . 

Bortholome w, de Lo~res , 

Em bora a maioria d ê les 

experim~nlar a volto do e n fermi 

palcos. 

As peças « Roda Viva» 91 « Hai r>> 

exibidas em São Paulo, são os 

melhores e-kemplo<, primeiro por 

que o público gostou, e porque 

ficou chocado - o cho~ue er~ umo 

novidade e cada novidade gerol ­

me-nte atrai. 

Mos,. possando o tempo., o f>ú 

blica teatr-ol d" Sllo Paulo acos­

tumou ouvir nos palcos, pa lavrões 

de tbdo espécie e não ocha, mais 

graça n isso. temos a ·imprenssão, 

que Juco Chaves visava o mesmo 

efeito - impressionar a platéia 

prudentina com piadas obceno, 

pode ser que na estréia tenha 

collseguido êsse fim , mqs temos 

o .imprenssão e qua•e certeza, 

que nu.,ma eventual reprise, neJn 

o me.fade do público do eslréio, 

iria oparece.r. 

Achamos que Juco Chaves deve 

escolher oulro cominho e estilo 

para suas apresentações, quolida 1 

d es para isso êle tem de sobra; 

ninguém pode negar !que é um 

grande artista, tem cultura geral, 1• 

possue raro simpotiõ peHool e 

ocimo de tudo tem dom de e•to- · 1 

be lee;er o estreito cont61o com 

público o que é uma qualidade 

de um vefdadeiro artista . 

Além disso, Juca telll muito 

talento poro o s6tira. Porque 

'Ião explora êsse campo? 

l muito c.erta o of>iníõa de um 

Vladimim Aleksondrov 

dos principais respol1S6veis por 

este jornal : ! O Juca , parece , 

não conhecer os qualidades de 

artista que Deus lhe deu e tão 

pouco sobe explor6',·los>. 
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dade mais tarde, o lndice de 

redução há dois ou Ir~• anos otr65 

era de apenas 15~n . 

A equipe do hospital londrino 

usou citosina arabinosidlt e dau,­

norubic:ina num regime intensivo 

intermiten te para conseguir 14 

re duções completas e uma parcial 

em 23 pacientes . 

Escola de Educação 
.· 

AlENCAO 
• -3 

maTcenaria.~ 
Faço qualqu er serviço que 

diz rf.'Sp eito a marcenaria 

1 ação da Pructentinrv e ou ­

tra do Ipanema C lube 

com12,ro: 
Porta de fer rÔ, d e 2 ou 3 

metros e 1 TEt.EFONE. 

Tratar cf Vanderley; a rua 
Alv. Machado, 430, fon-e 4923 

Física de s.,Anastácio 
A diretoria da Escola de Educação :Fís ica de Santo Anastácio, em virtude do 

Decreto 68.573 de 30 de abril de 1971, publicado no Diário Oficial da União de ::\ de 

maio de 1971, assinado pdo Presidente da República, autorizando o funcioua mcn­

to da Escola, 'Vem à presença dos candidatos aos exames vestibul11res, comuuicar 

que os exatnes serão r ea.li:iados nos seguintes dias e horários: 

15 d oe maio - ,9,00 h oras - Portug u ês 

14,00 horas - Conhecimentos Gerais 

16 de tnalo - 9,00 hora.s - Biologia 

A s prova.B prãticas ser ão efetuadas nos dias subsequ entes. 

Santo At..a'Stãclo, 8 de maio d e 1971. 

A Diretoria 



,_, ?'RESIDENTE PRUDENTE - "(QUARTA-FEIRA)" ._ :12 DE MAIO DE 1.971 

N·OVAS FORMAS DE 
AJUDA A CIRURGIA Meios mais seguros paf a o transplante de Rim 

O Professor Mereàith Thring, elo Que'eiii Ma1·y 

College, da UniVm•siàade de Londres, está a pon­

to de soliwionar dois dos maiores problemas da 

ciritrgia moderna. Trata-s!e' da necessi~de de 

mãos acUcionais co1n as qiiais o cirurgião possa 

suster os inst1"!imerltos em seu devido lugai·, en­

qJLanto continua servtndo-se de suas proprias 

mãos para reaJlzar a operação, e a necessidaélf!, 

além do 'l"nais, de uma mll.qui'l'ta de costurm· para 

1'ed1izir o tempo que terá de gastar para unir no­

vamente os extr,<1mos dos vasos sanguíneos. 

LONDRES - Com êste propósito, o Professor idealizou 
' uma máquina de costurar que pode solucionar o problema. 

Dois pares de pinças séguram e junta:m os. c.xtremos do vaso 
i;:anguíneo cortado. Os pequenos dentes que estão ajustados 
às pinças se encaixam dentro dei cada extremo para mantê­
-los abertos e impedir que os vasos se comprimam. até poder 
achatá-los. Então, ao puxar uma alavanca, cinco a,gulhas 
curvas atravessam um extremo e outro levando o fio atrás 
de si. Em torno desta zona se aplica automàticamente uma 
atadura de cola inócua para evitar que os pontos escapem. 
Esta máquina de costurar poderá desempenhar a tarefa cem 
vêzes mais dcpt•e.ssa do que o mals habil dos cirurgiões, sen­
do capaz de costurar vasos sangufacos de até meio milíme­

tro de diâmetro. 
Um protótipo ·da máquina está :1endo testado sobre pe­

daços de tubo de borracha porque, ainda que possa parecer 
estranho, este material se assemelha enormemente as fortes 
paredes ela.stícas das veias e das artérias. Trata-se da unica 
máquina desse tipo em todo o mundo. Cirurgiões russos 
testaram. um modelo semelhante a um grampeador, mas a 
costura possui Importantes vantagens sôbre o grampeado. O 
instrumento do Professor Thring pode ser usado indistinta,. 
mente para unir nervos cortados ou vasos sanguíneos. 

Ag·ora que conta com uma oficina perfeitamente montada 
e uma equipe de técnicos excelentes, o Professor Thring 
acredita que: não levará muito tempo para solucionar os pro­
blemas restantes, como mãos suplementares para os cirur­
giões, que possam ser controladas à distancia e que, reduzin­
do a ati'vidade dos dedos do operador, permitem-lhe reali­
zar trabalhos mais delicados. Dentro de cinco anos os 11.irur­
giões poderão realizar parte das operações de uma cadeira 
fora eia sala. de operaçõM. Para êste tipo de cirurgia em­
pregaram varlos pares de mãos artificiais em miniatura. dez 
vezes menores que as com.uns, desenhadas (Lei forma que 
possaxn ::segurar e ;manejar os diversos instrumentos cirur­
gicos. O operador as governará m~diante servomecanismos, 
pondo suas mãos nas diversas luvas de controle. U~a tela de 
televisão, oferecendo -u.ma panorâmica ampliada da incisão, 
dirigirá os gestos do cirurgião. Um dispositivo acoplado à 
cabeça do cirurgião transladará automáticamep.te a câmara 
de televisão, de modo que pcssa obter qualquer enfoque que 
deseje da incisão com um s!mple~ movimento de cabeça, a 
imagem mudando em consonancla. O opera~or pode passar 
de, um par de mãos para outro, e deixar o).,primeiro segurando 
os instrumentos em posição adequada. 

O Professor Thrlng está trabalhando em estreita cola­
·boração com os hospitais no aperfeiçoamento de seu5' instru­
mentos. As mãos de controle remoto já são usadas em outros 
campos, como o de manipulação à distancia de materias ra­
diativas, pelo que não há razão de sup.Qr qu.e....não sejam 
em breve uma realidade dentro da cirurgia. 

O Professor Thring desenvolveu ainda uma caP.eira de 
rodas· que pode subir escadas, vara as crianças que nasceram 
com algum defeito nos me:mbros inferiores. A característica 
fundamental desta cadeira consiste em que suas rodas não 
I 
possuem o círculo externo e seus raios tem uma autonomia 
-propria., que lhes permite subir os degraus procurando, além 
disso, uma ascensão cômoda. Está sendo projetado um mo­
delo maior para o serviço de ::idultos inválidos. O Professor 
Thrin~ inventou ainda um aparelho que ajuda as enfermei­
ras a virar na cama os pacientes que estão imobilizados. 
Trata-se de uma armação metálica sôbre rodas, que pode 
mover-se de cama. em cama, com quatro braços. Estes des­
lizam por baixo do corpo do paciente. para levantá-lo. A 
idéia é simples, mas o pt·oblema era encontrar um m'8do de 
introduzh- o braço por baixo do paciente sem machucá-lo. 
Js'to foi conseguido cobrindo as prates superior e inferio,r de 
)::ada braço com correias de pano que o rodeiam por cima e 
por ~aixo giram para trás, de forma que permanecem imó­
veis em relacão à cama e ao paciente enquanto o braço se 
introduz. Este in'Vento simples pode liberar as enfermeiras 
Jie uma grande quantidade de trabalho fisico desnecessario. 

Esteg quatro projetos, e outras semelhantes, constituem 
l.tm mostra das vantagens que a engenharia pode introduzir 
'.ila medicina moderna.• 

com;o é do conhecimento 
da maioria da·'i pessoas, a 

mai04' parte dos ~roblemas 
técnicos coniéernentes iao 

enxêrto de r.Lm acabam de 
ser solucionados . A pergun 
ta ainda! não .respondida 

cans~ste eIIll como prevenir 

a rejeição sem ter de minis 
17:& ao paciente um trata­

mento constante à base de 
drog•as, oom o wso de remé­

dios como cortisona e Imu­
rain. o:a, e;itas chamadas 
dtbgas "im;unosupressi;v~sn 

têm lá os seus impecilhos. 
PJdffi!l te.mar ma~::i lento o 
oresci,mento das crianças ie 
vando aio re.~uitismo. 

Ta,nto em adultos qua1nto 
em crianças, grande porção 
destas drogas pode, tamibém 
'reduzir a r.e)-Jistência do cor 

po aos ge~mos, de forma 
que há um sério risc:o de 
infecção. P .or outro lado, se 
iai dose de drogas imunosu­
pJiesojvas for muito II)eque­
n::i1, há sempre o risco de 
rejeição. 

Tudo indi.ca que os rrnédi­
cos se acham na expectati­
va die um1 tmé-todo inteira.. 
mente novo de tratamento 

de pacien:teEt que tiven'.'am 
urm :rm ttan,Spliaífitado, e de 
Putra-s espécies de enxêrto 
É, de fato, como se novo ho 

.dzonte se tivesse aberto nes J ..s,e certJru quantidaµe de san 
tie campo de batalha. Em gue do pai, preparando-se 
"Lancet", o Profe~.sor . . . uma p"Qrificação de ::mticor 

Batchlell' e colegas, trnba- po contra as células da mãe 
Jhando no East <J'rinstea.d Dei.pois da opeirnção fVi apli 
Hospital, de !Sussex, e no cacta no garoto uma( injeção 
Guy':i Hospital, de !fndres, de anticorpo, o que s~ repe 

referiraim-~e ao uso, com tiu durante \D.;; próximos 

êxito, dêste novo método, tres dias. O progres• o pós.. 
nu>m garôto de oi.to anos, ao -opernt.ório compl1cou-<;e por 
qual foi doado Uiffi irim, por uma septJcemia grave, ,) que 
causa de um~ deficiência no entanto, reagiu ao t•rata 
renal, e dizem que o valor m€1nito antibiótü:o, e ao ca­
potencial ide trabamento é bo de dois meses dep0is dai 

imenso opernção f.oi 1Pq .. i;ive1 parar 
Este n:>vo. método é uma inteiramente com o U'>..! de 

técnica chamada de "Valo- drogas no tratamento. 
rização imunológica". A teo 
ria po:r trás do nome é um 
tanto complicada, :mas, na 
prática, consiste ellll.I dar ao 

paciente que 'l'ecebeu o en­
xêrto injeçõ~3 de antico::pos 
feitos cont.ra o próprio ~n­
xêr'to. Quando isto é feito, o 
enxêrto não incitai o cor;po 
a rejeitá-lo, cr>mo usu:i,I~ 

mente acon~ceria. 
Np tratamento desta cr'ian 

ca, o enxêrto do <im estava 
senido fornecido pe~~ mãe. 
Assim, o primeiJrlo pas.::p con 

si&taa em P'I'FjPlar-ar la111tiiebr 
\)Os contrn. as Célu[as do cor 
po da mãe, o que se fazia 
injeçõe,_,. tanto no pai certas 
porções de leucé.cittos de tal 
senh,()!"a. 

Vários meses depois extraiu-

Durante os três an0t.:i :::egnin 
tes o garoto esteve muito 
bem. o enxerto funcionava 
normalmente, a •Cria1nça au­
mentou em estrutur-a ·nada 
mer.os de 3. 3::/tTI!. Infeliz­
mente passou a desenvolver 
tuna rejeição de baixo grau 
o que W.nou a fazer necet,,­
sá:rio o tratamento com dro 
gas imunosupressivas. 

Mesmo a.s:sim1 o Profed>or e 
seu,s colegas pen.<>a:rn que, 
provlávelmente, só haverá 

ses destas dJrbgas, tontJ:as­
tando com ~3: aJt1a1s dos-es 
qu,e serilalm equeridas, se 
tal tratamento não fosse 

usado. Partj culat.:mente os 
;médicbs manifestam e)l~e­

rança de que o garotp tenha 
icapac.ida6el de crescerr den 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
'YOL~N,DÁ ,PEREIRA, .DE SOUZA, 

Escri.,.ã ~o Ofício d~ Registro Ci­

vil das Pessoas Natu·rais dêste, 

município e comarca de Presiden 

te Prudente, Estado de São Pau­

lo, etc. 
• FAZ SABER que pretenden\ ca-

sor-se e apresentaram os documen 

tos exigidos pelo artigo 180 n.os 

),2 e 4 do Codigo Civil Bra­

sileiro Antonio Gabriel Junquei ­

ra Filho e Srta. Darc'y Sanches 

de Oliveira Êle nascido nêste dis 

tri1o de Presidente Prudente o 

17 de iunho de 1'947 ~e profis­

são ind~Íriário estado dvil sol­

teiro residente nesta cidade fi. 

' sar-se e apresentaram as doc.umen 

tos exigidos pelo artigo 180 n.os 

1,2 e 4 do Cadigo Civil Bra· 

sileiro José Pierete- e Srta. Wal· 

sony Ferreira Rabelo Êle nascido 

~êste distrito de President., Pr>i· 

dente a 12 de abril de 1936 C:e 

profissão lavrctd).:ir estado civil 

solteiro residente nê•te distrito 

filho de Valentim Pierete e de 

dona Dolores Sanches, falecida 

Ela nascida em Uberaroba, Esta­

do de Minas Gerais aos 14 de 

agôsta d'e , 1948 de profissão pren 

dos domésticas esta.do civil sol­

teiro residente "n"esta cidade filha 

de Walterson Sucup
1
ira Rabelo e 

filho de Domingos Felicio e de 

dona JosePhina Morelti Ferido 

Ela nascida nêste distrito de Pre 

sidente Prudente aos 24 de iu­

lho de 1953 de profissão pren· 

das 1cf.omésticas estado civil soltei 

ra residente nesta cidade filha 

de Woldomiro Sgrignoli e de 

dona Santa Pastoreli Sgrignoli 

Se alguém souber de algum) 

impedimento oponha.-o no forma 

da lei. Lavro o presente paro ser 

afixado neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pela 

imprens<1 - <r-0 lmp<rrciab 

Presidente Pru ente 11 de maio 

de 197;1. 

lho de Antonio Gabriel Junqueira de dona Ethel Ferreira Rabelo Plínio Alessi - Escrev. Autorizado 

e de dona Altino Maria Junquei. 

rn Ela nascida nêste &istf<to de 

Se alguém souber de algum 

i111pedimento oponhQ·O na forma FAZ SABER que pretendem 'ca-

Presidente Prudente aos 12 de da le-i. Lavro 0 presente para ser sar-se e apresentaram os documen 

iunho de 1 «;>43, de profissão pro afixado neste cartório durante o' tos exigidas pelo artigo 180 n.os 

fessôra estado civil solteira resi- prazo legal e publicado pela 1,2,3 e 4 do Codigo Civil Bro-

dente nesta cidade filha de Joa­

qoim ~e Oliveira Geraldo Filho 

e de dona Aurora Sanche$ de 

Oliveira Geraldo 

Se alguém souber de algum 

impedimento oponha:-o na forma 

da lei. Lavro o preseMe para ser 

afixado neste cartório durante a 

prazo legal e pllblicado pela 

imprensa - «0 Imparcial» 

Presid'ente Prudente 11 de , maio 

de 1971. 

imprensa - «0 Imparcial» sileiro Yoldecir .Klébis e Srta. 

Presidente Prudente 11 de maio Arlei Regina de Paula Êle nasci-

de 1971. do em Alfredo Marcondes, desta 

Plínio Alessi - Escrev. Autorizado comarca a 31 de janeiro de 1950 

FAZ SABER que pretendem ca­

sar-se e apr<>sentar<im os documen 

los exigidos pelo artigo 180 n.os 

1 ,2 ,3 e 4 do Ca.~go Civil Bra­

sileiro José MoreH Felido e 

Srta. Fatima· Sorignoli Êle nasd­

do em Alfredo Marcondes, desta 

de profissão comerciário estado 

civil solteiro residente nesla cida 

de filho de Oswaldo Klébe• e 

de dpna Angclina Stravatfo Klé­

bis Ela nascida em Tupã, dêste 

Estado aos 21 de setembro de 

1954 de profissão prendas do-

mésticas estado civil solteira re-

Plinio Alessi - Escrev. Autorizado comarca a 19 de março de 1949 sidente nesta cidade filha d'e 

de profissão fundidor estado civil Antonio José de Paula, falecida 

FAZ SABER que pretendem ca- solteiro residente nesta cid\:t<:le e de dona Arocí Sebastiana do 
Silvo Paula 

Se alguém souber c(e algum 

impedimento aponhO'·O no form.a 

da lei. Lm·ro o presente para ser 

afixado neste cartório durant
8 

o 
prazo legal e publicado pela 

imprensa - <i:O Imparcial» 

Presi~ente Prudente 11 de maio 

de 1971. 

Plínio Ales~i - Esc:.rev, Autorizado 

• A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

elegeu os presid.cntes de< cinco de 

{!e suas Comissões Tecnicas Per­

manentes. O deputado Manoel Se 

vera Lins, dq regiõoc d'a Alta So·­

racabana presidirá a Comissão 

de Obras. 

• A NOVA COMISSÃO Executiva 

da Arena paulista realizou se­

sunda-feiro à noite suo primeira 

reunião. No encontro, os represen 

lantes arenistas decidiram _ que 

vão sugerir que no projeto da 

nova Lei . dos Partidos seio reduzi 

do de três meses. para 15 pias o 

pi-azo para filiação partidaria 

com vistas às eleições dos dire­

torias. Outra decisão tomada pe­

la Executiva da ARENA de São 

Paulo foi a de dirigir-se aos di · 

retorios municipais e distritais do 

partido, indagando de suas res­

pectivas situasões dando instru­

ções para a realização das con­

venções de agosto. 

Meios pediu ao presid'ente Médi· 

ci que mande reexaminar os Ui­

te rios adotados pelo BNH relati· 

vamcntc à cobransa de iuros e. 

outro~ encargos, considerados ex· 

to~sivos pelos mutuarias, «~ a 

taxa de serviço excessiva - dis­

se - pago no ato da aquisição; 

são as prestações reaiustadas 

com juros altissimos; é a corre.-. 

~iio monetgria, tudo iHo a pro; 

vocar verda;d.ei~ desespero do$­

mutuarios, que acabam desistin­

do do negoc.io, por Rão terem 

condições po.ra prosseguir nos pa 

gamentos.». 

"' O ESTADO DE SAUDE do ex­

presidente João Goulart é satis­

fatól'io, embora seu médico 

Juan José Rios - tenha ocon­

selhado restrição ~e atividades. 

Rios informou que os exames fei 

tos em Goulart, logo depois do 

acidente na rodovia 26, mostra­

ram que o paciente tem proble­

mas cardiocos. Permanece o preo­

CUP'ClÇÕO que o choque sofrido 

com o desa.stre - copotamanh:> 

da camioneta, no qual morreu um 

dos empregados do ex-presiden• 

te - possa ter agravo.db o p ro­

blema. 

ô 

* O deputado Agenor Lino de 

* O llDER DO GOVERNO na 

Camoro, deputado Geraldo freire, 

declarou em Brosilia, que, difi· 

cilmente, será enviado este ano 

ao Congresso o projeto de refor· 

ma do Ca.digo Civil. Os projetos 

esperados neste exercido são os 

da reformo dos Codigos de Pro· 

cesse Penal, de Processo Civil, 

dcs Execuções Criminais e o das 

Contravenções. 

* PARA O GOVERNADO!!. Lau ­

do Notei, o. prçsidente Garrosto­

zu Médici ficou m1Jito satisfeito 

com o clíma de tranquilidade que 

encontrou em São Paulo na sua 

visita de domingo, fe"do man i­

feslado essa imprenssão durante 

o jantar q11e ofereceu a. 28 con• 

vida dos. 1 
-~1 RlJA EMJLlO ~!ôfU . 26 

. PRES PRUDENTE 

1 

tro da n0;."11J:a'1.iclade leve a um êxito total, ~ t'ament.e resolvidos, todaa 

ªs pessoas - leigps e médi­
cos, juntamente, teriam de 
rever a sua atitude para. 
com tod08i os tipos de opera. 
Çáo de enxêP:to de órgã<>s 

se acha ainda nos p:timó-r-

É claro que este trabalho 
dios, e é de espei:'a\r-Se que 
o 1progrt7~1SO IJP aperfeiçoa­

mento da nová técnica, que 

reia!lizarâ dentt" de 

tempp. 
pouco 

Não há dúvida alguma. de 

que se 'ºs problemas de re­
jeição pudessem ser comple 

DOS JORNAIS 
O ESTADO DE S. PAULO 

«A Arena vem s.~·ndo trabalhada pela 
esforçada doutrinação· de seus lideres 
para adotar um comportamento politico 
de plena con:fism.ça no governo, manifes­

' iando por meio do apoio caloroso e da 
\plena id,e.ntificação com a grande obr-J. 
1.administrativa que está sendo executada. 
.J A compensação virá ao seu tempo, com 
] as prometidas reaberturas democrn.ticas 

J e, a partir de agora, com a crescente 
1 participa:ção de arenista.s· Ilaf3' decisões 
1 do Executivo. Esta tatica não aeria a 

·melhor, mas é a unica. Ela não se equa­
. cionou no plano ideal, ma:; resulta de 
. uma imposição clara das circunstancias: 
a Arena não t~ outra coisa a fazer. Os 
dados objetivos da realidade estão ai, à 

1 vista de todos. O sistema mantem a ati­
! vidade politica aob u.mai suspensão que 
/pouco a pouco <vai sendo levn.ntada. Mas, 
Jantes que fossei possível examinar a jus­
i tiça de muitas das culpas atiradas sobre 
1 os ombros desarmados de uma classe 
!batida e punida, foi montado um esque-
1ma para esvaziar o Congresso de todo o 
'seu potencial de periculosidade. Com a 
fidelidade partidaria assegurou-se o 
apoio da Arena., que o bipartldarismo con 
dena1·a a um gigantismo que a deforma 
e que desequilibra o diálogo político»._ 

FOLHA DE S. PAU LO 
«A l'Qi proibe a venda de bebidas al­

coolicas a menores. Há restrições legais, 
lecimentos congeneres nas proximidajdES 
de escolas. dentr0 de certos limites. Pou 
cas vezes porem, essas proibições são 
r::speitadas. Qualquer pessoa conhece a 
facilidade com que os menores podem 
beber o que quiserem, em bares desta 
capital (certamente no interior a situação 
é a mesma), da mesma maneira como é 
facilmC',nte •;erificavel a existencia de 
bares praticamente às portas d~ muitas 
escolas, ponto de encontro de muitos es­
tudantes e ponto de partida para muitos 
vícios, tambem. No momento cm que as 
autoridades federais, e estaduais, reve­
lam seria preocupação com o uso ae dro 
gas, é importante que atentem para esse 
outro aspecto do problema: o das bedidas 
alcoólicas à disposição dos menores de 
idadr-.. No caso, não há necessidade de 
elaborar novas leis; basta cumprir as 
que existem . E para que sejam cumpri­
das·, há necessidade de intensa fiscaliza­
ção, com a consequente punição dos in­
fratores. Há alguns dias, noticiou-s~ a 
prisão de um traficante de toxi~os, que 
:procurava exercer o seu nefando comer­
cio entre estudantes de um conhecido 

-

instituto de educação do Eras, nesta ca­
pital. Evidentemente um policiamento ri­
goroso e perman:ente nas Imediações da!! 

escolas diminuirá rui pOiilSibilidade8j do 
perigo, e restrine-irá de maneiraj drastica. 
a ação de marginais que procuram arrw:s­
tar adolescentes parà o deiscaminhos do 
rvicio. E' a intensificação desse policia­
mento que se reclama, para que ~ atual 
campanha t~nha o µ1to deseja.do 

FOLHA DE LONDRINA 

«Jl. Superpopul<Lção, a chamada <!1Xplo­

sã0 demográfica, tein preocuvado 8eriar­

'l'liente os econamistas, técnioo8, cieiiti~tas, 

e,,.pecialmen~~ a.gora quando o homem ar 

pare11.teinu;mite vcnce1i 6bices tradicionciis 

e assiste ci um crescimento 'vpulacional 

como n<lo se vht, '1111> milhar0 s de anos. 

01·esce desmedimite a populaç<lo e isto 

p1·eocupa. Porque o crescime'l'tto dos meios 

pi·odução se pi·ocessa em 1·i\·1r.o 11v::?ios 

acelerado do qus. o cresoiqneii!a dflmogrdr 

fico. Porque o aumimto de populc~çao g6-

1·a necessidade ele ediicação. cinprilyo e 

alimentação, qite a Hii1na11Jittcule, apm·&l'tr 

t,mnente, não tein 1neios pcwa •>fc.·e>::er, 

cont o q1ie há pes1·pectivas de cao1!. J;ia'li­

te disto, partem os home-ns- para n,ma sd--

rie de alternativas, objetivmiclo sol1içõu 

que at,énd.am a dois fatores ~11tportcin!es: 

a. atra,çã0 física e semw.l e a ~er.rç'io 1rue 

pode se originar dela. O àilem(J. ger,nt os 
anti-concepc·iona'is, lançados ao mercrtdo 

com, enorme campanha ptlblicitári.t e o·,ijo 

conswmo, hof'lf', alcança cifras extraor<H­

?tária. N ent as advertências de muitos 

estudiosos~ sôbre event1utis problemas 

colate)"(l1is, resti.ltantes do uso da «piptila» 

fa~em, deci·escer o con&1uno. Mcis ne11t es­

ta solução chega para oferece,. a tranquir­

Udade q1ie os temerosos dai super-pop1v­

lação desejam .. Surgein o-u.tras inioiativa"B, 

outros 1nétodos, chegau.do-se agora, aber­

tamente em 'l:ários países, a lega~cição 

do abô1·to, coino meio efica2 pa\l·a contro­

lar a 1w.tcilidade. 

O q'!le é 1iecessário, então, - a ele­

vaçiio do nível d13> vida dos honie11s de ho­

je, das famílias d<:1 a.gora. O qiie é pr'3-

ciso é educação a pal'tir da qual o hom.m1t 

entenda a necessídaãe-de planificação e 

onde não se1·á pneciro s1tbmeter iima qv.i 

se criança de 12 anos a iim aborto. M es-

1no vorquo, é do perguntar, qual a condi­

çcio psicológica; de iona menina de 12 

anos, submeticla a tal operação'! Nc1o s~ 

resolveu, com elci, o problema da s1.1.ptir­

população. EJ c1·iou-so u1ii traunia, ser.t 
solução. ••J 

·LACTO PURGA 
o comprimido do bom humor. 
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NOTAS 'ESPORTIVAS 
•LEI!J'B l'AOHEO<J; 

RESULTADOS DOS JOGOS REALIZADOS SABADO PELO 
CAMPEONATO EXTRA DE FUTEBOL 

O camp.e.onato Extra de Futebol teve ~eu prossegufmento 

nn ta.rde de i;ãbado, q\18.ndo os jogos tiveram os seguintes re-

.sult.a.dos. 
1174$ FO 1 X JCTNG FO :r 
GON()-. MARIA.NA 8 :r IGNG FC 1 

ATLETIGO FC 4 x ART NEON O 
A E CATUA 1 x AE PRUDEMPINHO O 

CRUZEIRO DA V . CHARLOTE O x VIRACOPOS 2 

O CA1'\1PEONATO AMADOR APRESENTOU OS SEGUJN'T'ES 

RESULTADOS 

o Campeonato de }futebol Amado,- d»- C!dade, dirigido 

pela Liga Pn1dentina de Futebol, ert\' sua 3a. ;rodl!.da, aiir,,sen­

tou estes resultados. 
G1tri1·a.ni FO 4 x EO Crerimci 8 

Mrr1'i·Yfe~ 4.0 t x 0/l Vil« Operaria (1 

Jl'lrm1.rnoo /!'C 1 x N'qeio1JJJ.l i:t<J :Z 

, Vilti RnnflJ l{elena 1 :r Jq.lXJIJIUlrll A.<' o 

BC O~r#?tt11w1u O x Cl1ifJe do8 Vtnfe 8 

A.Bll)SPP EC 1 1C OA Pre11. Pnutente O 

SE L1<J.er Ol1Llie o ~ Santa Rtta O 

Em prélio ma.rca4o para as 10,15 no p1·óprio .da munict­

palW.ade, jogaram domingG a.s equimis d~ ,Associação B eneft­

ciente dos ,EmPr.2'!fa.d.o.s da. Sanbra de Pr.es. Prudente (ABESPP 
e Clube Atlético Pres. Prudente, em partida válida pelo Cam­

peonato Amador da Cidade. 
O cotejo teve um transcorrer dos mais movimentados, ten­

do em vista os dois conjuntos ostentarem boa forma, propor­

cionanclo ~sslm, agra,<lável espetáculo futebolístico aos es­

portistas que se encontravam pNsentes. 
A, equipe verde e branca da Sanbra, •1renceu pelo a p e1·todo 

1 rr (), mas, m t·erdtJ,rJ,a '1eix ou escapm· ·6ti:rna.s liPP?'ftlltidades 

parn. aum@nt.ar o marcador, po!Jl, meswo .encontraodo p.eJQ, 
frenU. u.ma equip1i Jut::idore., seus avapte.s poderlinn quem sab·2 

transformar ein gpl.s as ell.ance,s sllri'idas. 
Todavla, .sua q~!esa soube m.ant.er a inviolabi.lidade do ar­

co de Carlinho, que o 1 a O do~.'\I. o r esultado favorável. 
Por seu turno a eqÚipe aJva da vilaj Pi!lheiro, o Pres, Pru 

dentll, multo lutou em busca Q.e melhor sorte, t?davia , mesmo 

eJJdell":çando venen-0sas b olas a.o arco da A.BESP:P, encontra­
'Va. firtt)e 0 solerte goleiro C.arlinho, q~ impedia que a boLa 

p~1d.1·a15se em 3eu g ol. Em s uma , o "'~petáculo fuli!bolístteo 

a.g1·a<lou. aos ei>porttstas, que s.oubenun aplaudir as (11,1.as equi­

pe~ em todo seu transcorrer, dando ass)m, muita. vib1·ai;áo· ao 

prêJ,o. 

. Na ff!.~c ini..-inl nJW tio1Jve gols, fWlll-enl:il aos 11 minutos da. 
ta.se final, que o avante Deoclecio baJaJ1.ço11 pela ú nica vez o 
~roo bem defendido por Lula, que t eve também ótima atuação 

d,...ants tor1<' o 3ogo. 
' As equipes - ABESPP E C: Carlinho, Tim, Hora.c io, N ei 

so1;1 e NiJsj.nho, Quiçâ. e W a ltini')o, Toninho, Rui, ' ne.oclecio e 

Ca!u;ingp. <Chita) . 
Ç4- PRES. PRUDENTE - Lu\a, Norberto, <:':a.mpa.nho.le, 

Expedito e Waldir - Pa11lo e Enlo ~ J1.1lto, Céllo, Pudô. e 

AtQ.Jde. 
,ARBlTRO - Marcos Gullm, bom 

IiEAIHL.ITOU-SE O GUARANI VENCENDO AO 
CREVIMA PO'R .fo a 8 

O proprlo da municipalidade foi o local do atraenti,li jogo 
de futebol valido pelo arn.a.!lor da cidade, que l'euniu pela. 

manhã, as equipes do Guarl!-ni FC da vila. Formosa e Crevima 
EC da Vila Marcondes, numa d!sputadiss1ma peleja, .que no 

final apontou oi triunto d~ equipe verde e branca d.a vila For, 

mosa pelo apertado triunfo de 4 a 3. 

O GUARANI formou com: Luiz, Cruz, Veiga, Bino· e Ade 

mir, Inhola (Victor) e Bentinho, Paulinho, Lau, Osv.atdo <N~> 

~inho) e Toninho. - O CJ:iEVIMA EC : Tito, Zé carlos, Uil­

,gon í'B.acur,11.11' Pelé, Pauláo, Binho, Tonh40> e Chiba. (Anezto 

Vagner, Valdjr, Ta.p.a. e ' Pjcapaµ (Liberato, . 

JUIZ - JOO.o Fonseca ~e .Souza. <5at~ta.1 

NACJONAL VENCEU O FLAMENGO POR 2 A 1 

Re.afü:ou-se 4.omlngo -~ 15,30 no ,Municjpal, a partida en­
tre Na.cional e FlaJDtalngo, wãllda. pelo amad.or da. cjda.de, que 

tern'tlnotJ eo.m o triunto .doi:; 4e!ensore,s do Nacional peta con­

tagem de 2 a 1. 
O jogo m9stro1J-nos duas equipes integradas por elementos 

novos·, que dut'f1.nltí~ os 90 mtnutos, multo Lutaram em p~l <te 

obterem resultado mvoráveJ. Todavie., a. ~uipe da vila Liber­
dade soube melho.r aproveitar, e consig nou dois gol$ contra. 

um do Flamengo. 
Os marcadores foram: Zeca e Vantulr, r>ara o Nacional re 

)l:zieI para o Flamengo. 
As equipes: NACIONAL AC - Zé Gomes, P edrinho, Dtr­

.,e;u, Toninho e Ca1·los, Pacaie. e Kioehi, Galo Zéca, Vantuil' 
e Ja.ime - FLAMENG O: Resmoaldo !\j:ario Mareio, Sergio 

10 Zê Ferrelni. <Elizeul Bequlnho e Ezlel. Vantulr, Jesus, Odo 
rlc() e Celso. 

J)ira arJ:>ltragem esteve Sebastião Adriano {Gena) com bom 

trabalho. 

YJRACOPOS FATUROU O CRUZEIRO DA VILA 
CHAJtLOTE - 2 a O 

.1.og:an<l~ 13ába40 a tarde Q.O campo do Sepinhl}, pelo ex­
tra 4.e ftitebol, a equipe do Viracopos FC, r'~abHitou-se ao <!e r 

rotar o até e1)tio invicto Cruzeiro d;a vila Chfu·lote pela cori-

~er;n 4.e ~a li. 
. n prello toi ·p e m movimentado, pois, os litigantes ao:en-

1.raram ao campo no firme proposlto d ei conseguir o triunfo. 
o Cruzeiro uma das boas equipes do campeonato, tentan .. 

do m a nter sua invencibilidade e o Viracopos no afã d e mos 
trar que tem boa equipe, b?ndo as.sim m a.u d eSempenb0> no 
tntcfo êlo campeonato. 

Dessa forma, os litigantes r!'a.Ji.zar::uu r enhido cotejo quP. 

t; l·le no final o t riunfo dos Integrantes da ja.queta ~ul e 

branca pela contagem de 2 a O. 
O medio 'Volante Dala ri !oi o artilheiro do Jogo, marcan ­

do os 2 t entos para os seus, 
t'ara esta pe le j11 o VIRA.COPOS Alinhou: ]?elé. Tontnttn. 

<Salm.aso) Vicente, Celso. 4rlindo. D a lart (Poti) e M,aun 

(Professor) Rogerio, Eurid,--p, Bizoca e Sabino (Futrlca). 

OS LIBERAIS VENCERAM A SOUZA CRUZ: 3 a 1 

No campo do Corinthians jogaram sábado a tarde as eqm 

pes Libera.Is EC e AA Souza Cruz, que term!p.ou com o trtun 

to dos Liberais pela contagem d e 3 a 1. Para os Liberais· o 
Jogo tinha cara.ter d e r~vanche, pols,, quando da última vez 
que s i' enfrentara m a Souza Cruz venceu por 4' a 1. _ 

P ai·a est a peleja aml!'tosa os dols conjuntos jogar a m· 
LIBER.~IS - B ullentin e (Kazuo) Sanches (Molina) P :i l a 

11e. Rubens P.ern a (Barbosa) e Hideo (R. Perna) Ramon !' 

Gigante - Dirceu (GilsO'n) T elles, Milano (Antonio C!l-rlo~J 

e DJno. 
SOUZA CRUZ - Tanak;a, Odair <Norberto) Macha<to, 

Aur~lino, Adenildo, ~fario e Attaide, Helio, Oscar ~ Carlos 

COZiel) e Moreira (Car~ca) 

l\{.ARCADORES - Teles, Ra.mon, A. Carlos 

O'scar para a Souza cruz. 

A transm·ss- e o os para 
LONDRES - Já que nos acostumamos a receber ima­

gens de teLevisão do outro lado do mundo e até mesmo da 

Lua, não eonstitui mot i•vo d e surpt·esa o envio instimtane.o 

d~ fotos colorl<l.a.!3 p iu•a jornais a distâncias serru>lhantes. 

:Bem, caso s.e sugerisse, a um editor de arte de um jo1·nal, 
Q \#$<> Q.e TV t>m cores, êle acha.1·ia graça. A qua.lidade da 

imagem está longe de ser bastante boa. O filme de TV só 

é aceitável enquanto em movimento, mas não quando está 
imove). 

j 10 ou 15 anos, as fotos de jornal transmitidas como esta, 

1 en1m identificadas pela legenda «recebida poi· fio ou por t:i-
1 dio~. pnra desculpar o que então era qualidade medíocre. 

Em seguida. é óbvio, vem a questão do preço. A TV 
por satélite em côns é extremamente cara. Isso levou L' 

Muirhea d britânica a desenvolvei· uma tecnica de cores, so­

brepond.o~a, por assim dizer, ao seu sistema preto e branco 

compreender-s~·à que houve uma melhora porque hoje os 

filmes, muitas vezes, não se distingtrnm daqueles relil'adr,t, 
pelo proprJO fotógr,afo no estudio. Grande pari.e do c1·édito 

<l:ido a ê!,te melhonunento d<ve- · à Muirhead. Não foi facil 

tesolver os problemas eia estática, intei'ferencia ncs circuitos 
de rádio, e os estouros f' estalidos nas linhas telefônicas o 

que, todavia, se fez, to1·nando-se tal f.a:to responsável pelas 

>endas mundiais do equipamento d.a Muirh,ad. 

ImagineJil-se pois, os problemas da transmjsisão em cin. 
d , film•' por fio, o qu e dá a imagem uma qualidade que Por um motivo, o sistema tem d e enfrentar três •1êzes mais 

pràticamente não ~e distingue do 01•ipnal. 

T a nto os sistema s de foto.s por fio quanto por rádio dia-

1Jersam a imagem em determinado nu::n.ero de pontos lumi­

nos os na extremidade! transi;nissora, reunindo-as na extre 
midade receptora. E' alg:o parecido com TV, porém. m uito 
mais lento. D e fato. a fotogrnfia origi;nal é enrolada em 

tor)lo d e um tambor rotativo e iluminada por uma mi)luscu:a 
e intensa mancha luminosa que S<• move gradualmente ao 

long:o do tambor ·à medida que o filme gira, de modo que todo 

ele é explorndo. H á 25 pontos p~ra cada centímetro de.ssa 
' linha. Em um filme completo h S. c:.rca de um milhão de pon­
tos. 

Um ôlho elétrico apanha as variações em luz e sombra 
e a eletrônica con'·1erte-a erm um si!lal que pode ser enviado 
por um circu ito t 0 lefonico ordinário, quer pelo fio quer pelo 

rádio. Na extremidade receptora, uma folha de papf'l foto­

g-r:ífieo virgem f> enrolada em torno de um tambor rotativo 
em sinc1·onismo exato com o tamhor transmissor. Uma man 

cha de l!ll'I, cujo brilho é eontrolado pelo sinal entranb, tira 
o filme. T odo o ' pn.,cesso leva cerca de · 5 a 1-0 minutos. 

:Pode parecer muito simples. mas &e lembrarmos que há 

mfonnações - o filme tem d ~ ser analjsad-0 pelas tres. cõ 

e;,,, primárias: vermelha, amarela e azul, e em 5.Qguida tudo 

i...::m de ser de novo perfeitamente reunido. ~las ainda uma 

\'ez a equipe du. :Wuirh.ead ft>-io parecer muito simples. A 

mancha de luz explora o filme rntativo com.o antes. Ma.s há 

ti·es olhos eJétrieos - um !?ara cada uma das cores primá­

rias-. Seus sinais acha·11-se combinn.dos pa1·a transmissão 
por fio, de so1·te que se usa apenas um circuito transmissor, 

exatamente como as folos em preto e b!'anco. E na extx'e­

midade receptora os sinais são divididos novamente e co11-
troiar.1. a claridaC:e til' tl'es lampadas espe'ciais, vermelha, 

verde e a!!:Ul, cuja luz tira o filme numa folha de papel de 

cor enrolada em torno de outi·a tambor rotativo. 

Os rc.sultados são excelentes. Não seria verdade dizer ·1 
que não bá diferença entre o 01·iginal e a copia recebicia por 

fio: a cópia é ligeiramente menos nítida e a<; cores apl'esen­

tam uma dife·rença constante. Mas tendo observado u~na 

amostra bem de perto, pode-se dizer que a diferença.. é apt>nas 

lquela que se poderia encontrar entre o original e a cópia 

:e ita por métodos otlcos sem a interfer ncia de fios telefo-
nicos. 

,, 

RESIDIR NUMA (ASA DE VID O por assim, dizer, originários do 

tráfego ou dos ' aviões - o u res­

guordar do exterior os ruídt>s in­

ternos, tendo , por conseguinte, 

d e ser consru ída em lugares ra­

zoàvelmente tranquilos e afastada 

das outras. Pondo-se isso d e la ­

do, John Hix, tem vivido praze­

rosam e nte, em suo caso de vi'dro 

por vários mes;es em fajs circ.unsw 

tâncias, sem maiores problemas. 

Julian Woodward 

Londres (SNS) - Com o ob· 
jetivo da pôr d provo o sua teo . 

ria, John Hi,x e seus alunos d eci­

diram comtruir uma grande caso 

de vidro e odopfá-la á vida di.á 

ria. De iníc.io, tiveram -de « vender» 

a idéia aos fabricantes britân icos, 

de cujos produtos desejavam fa· 

z.er uso . Fotam bem suc;,.d~dos, e 

o projeto teve ~omêço. 

Quando se constrói uma casa 

· de vidra paro viver nela, um das 

principais probiemas ocha-se to­

do no vidro! Nem sempre oe que r 

ver, ou ser visto, ,o tempo todo, 

O problema é resolvido pelo uso 

de painel de asbestos e cartões 

isolontes contra o calar para ao 

paredes inferiores, afixando-se 

forros de madeira de poli stire no 

e<ponjos<> no espaço restante do 

parede 11 da área - não se es­

que<endo d e deixor um espaço 

Qnde se .q1>iser abrir uma jane la! 

O forr~ d 0 polistireno, como 

bom iso~ante contra o ca lor, re. 

solve outro problema de vulto; 

conservo o calor de ntro, no inver· 

no, e fora no verão. Também 

deixa e ntrar um pouC'o da luz 

de:- d ia como ilum inação adicio­

nol. 

Poro o aquecimento no Inver· 

no, o ar é aquecido por uma uni 

d crde industrial de aquecimento 

a gás e distribu ido o trovés d e 

um g rande tuba d e politelena com 

perfu rações, onde há ne<:essidade 

doe oquedmento . . Pode parecer 

feia - mas é claro tubo d e po· 

liteno forma realmente uma figu ­

ra dec.orativa! E o mesmo sistema 

juntamente com um ventilador 

extrator g igonte , forn ece are ja. 

mento no ver'ão. 

F _quanto aos quartos d e dor-

mir e aos banh.eiros , e comportí­

mentos onde •e pasoa d esfrutar 

d e um isolament otal? John 

Hix e alunos construiram opose n­

tos individueis poro estes fins, 

sem usar pranchas d e tonstrução 

e ànda imes. Os opose nlao pode m 

ser con s,t ruid~$ de> tamanho 

1ue se d esejar. Pode-se agrup6-

los num conjunto , usando suas 

portes superiores como um e!<poço 

a dicional d e pavimento, se a cosa 

d<> vidra fôr basonte alta. 

No momento em q ue os servi· 

ços básicos, água, eletricidade, 

gás, telefon e e drenagem tiverem 

oido instalados, a casa lerá d e 

custar cêrco d.e 16 libras por ce ­

da melro quadrado, cêrca d e 

1/100 de libra por cada pé que· 

drado). ~ste pr~o é muito mais 

baixo que o p rêço d e uma ca­

sa con venciono! const ruído segun­

do padrões comuns na Inglaterra 

onde a 6 rea construída cu~ta 

três ou quolro vezes o p reço• aci­

ma [E40-E50 par melro quadra 

do (E4-5 pés quaárodas)]. O 

ainheiro economizado na s insta ­

lações bósícas pode ser empre­

gado na aquisiçã o d e móveis 

o troente5 . 1 

Casa haja preferência por jar• 

roo de planlos - e se d eseje um 

lugar onde c.uidJ r detlas - pJ­

de·se p enoar, onda: « deve haver 

cedos inconvenie ntes»! Be m, o 

princip al inconveniente é qu e a 

casa de vidra não é tão boa 

quanto uma coso convencional p a 

ra cfastor ruídos indesejóveis, 

• • Novidade "ª c1rurg1a 
cardiovascular 

Há alguém interesso~·? Sim, 

Hix tem obtido olgu;ns pedidas 

firmes e recebid<> alg~mas inda ­

gaçõ es a respeito do imóvel. 

Também as autoridades que estão 

constru indo uma cidade da mple-

tamcn te nova na Grã Bretanha, 

chamada M ilton Keynes, estavom 

bostante intet"essodas na cosa J.e 
vidra e solidtarom ao senhor Hix 

a fazer bom emprêga das suas 

idéias, unindo se à sua equipe 

d e planí ficadores. Pois, como diz, 

Hix, é o p rincípio que se a cha 

por trás do edifício, ta nto quan 

to o proprio eçlifício, que êle 

qu er ve nde r - a utilização de 

materiais e estruturas baratas e 

de fácil ava.liação para construir 

uma estrut ura básica na qual 

se possa criar um ambier1te qve 

sirva ao propria gôslo do p ro 

p riefário. 

. A tranS)11isfão dP fotos colorid:.i.s sf'm!'lhantes leva um 

pouco mais de tempo que os em preto e branco - cerca de 

de 13 minutos. Para. ligações de ráciío teve-se d" usar uma 
técnica ligeiramenle diversa. As ligações de iadio teve-se d8' 

ú~a1 um.a té- nica )1gr-l1·a mente diversa. As Jiga~ões de radio 

poderiam não produzir resultados aceitáveis co.n tres cores 
trans;nitidas simu1ta1watn(•nte, embcra não haja duvi0a c'e 

que chegará, em le'npo Fm vez disso, os si;nais ·ve1melho, 

verde e azul são tran<>miUuüs '<lmuJt....·1 am n e. Ist? leva 

um pouco mais do tc>mpo, cerca de 17 minutos, ao iodo . O 

siftema de radio tambe,n produziu bens resultados. embora 
a Muirhead ainda não se de por sa.tisfe2ta. A sua «Fotofio», 

por 01Jtro !:ido, Já é prabcnveJ. E:;peJ':J.l' se ia q ie o e·quipa 
mento para cada f:isterna nustasse pe~o- menos tre~ ''eZf'3 

t.;i.nto quanto o preto e b1aw.,v .• D.- fato não o é . ..A cor {'ll:')ta 

menos do dobro do prf'ç.o do prelo e branco - cerca de 

9 .000 libras por um sistema comp>eto e (. muito mais ba­
rato que o equipf)mento de«envolvido no« E.::bd ,s U1ddm~, 

com o uso de Ja•.er pant. r>;slr:>n,miti1· fotos <'Jll cor s do 
Vietnam para '~rashingto11, 

Oh! .JeeuR quP d111sest"s .\tl)eça P reeeberás, procur-a e 

ad1.arás, b"to <- ! p11i ta ""' nbrirá!» }'or intermédio de l\L'i.rh, 
Vos"'.l. Sage-ada .;fá.e, r.u bato, proct.:<o e · rnd rogo que minha 

prece seja at.,,.it'1da tn11'ncionar o pedido1. 

Oh! Jef.'UR CfllP di~seRtes, -.'1'itdo o qt14'! pedires ao Pui em meu 
nonie, Ele atPnderft». 

Por intermédio d!' Maria, Vossa Sagrada Mãe, cu humilde. 

mente rogo ao Vosso Pai, en1 Vosso Noml', que rninha oraçõo 
seja ouvida <mf'nrícmnr· o pedido). 

Oh! Jesus, qu<> di,,~ 0•tc>s: "º C~u e a tf'>"ra passnr5.o, 
mas a minlla palavra nf..o passará». Por httt'rmédio dl' Ma­

r ia., Vossa flagrada Mãe, eu CQnfio que mmha ort>,e o seja 

ouvida \rot=ncll•nar o pedido). 

Re7.a1· 3 AVE-1\'IAHIA e 1 S>\LVF; RAlNHA. 

Em casos urgentes a novena deve1·á "er f1~1ta em nove 

h oras. 

Em agrad<"cimento por uma ~rnça recPblda. 

Z.f>. D F. 1 ------------

NOVEN POD~ROSA AO r, f![ t O 

JESUS DE P?.ll~A 
Oh! Jesus que dissestes «peça e l'ec<"'hf'rás, p~ocura e 

acharás, bata e a porta se ::ibriTá!» PN :nt.Armédio de M!1ria, 

Vossa Sag rad:i Mãe, eu bato, procuro ~ Vos rog;o que minha 
prece seja. atendida <mencionar o pf'd;do). 

Oh! Jesus C,'Ue dissestes 'fTudo o que pedires ao Pai em 
meu Nome, Ele atenderá>. 
Por intermédio de M:a~ia, Vossa Sagrada Mãe, e•1 humilde_ 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Noru.e, que minhs. oração 
seja ouvida <mencionar o pedido). 

Oh! Jesus q,ue dissestes «o ~?11 e a Terr:i pa<;sarãc,, 

Jnas a minha palavra não passar.li». Por ii1tP.rmi5cUo de Ma­
ria, Vos"ª Sagrada Mãe. eu confio que minhri ornç:'io i;ejn 
ouvida 1mcncjonar o pedido). 

Re~ar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RA.INHA. 

Em casos ur~-imtes a noven". deverá ser r,•ita em nov11 

horas. 

Em agradRcimento por uma graça recebida. 
M. S. B. 

A M edicina eontinua em· 
,ranco pr:>g;ress.o e,;n, todos os 
eeus setorei e em P.ari.S pela 
pl:i<m•º'"a vez. no mu1J.do, em 
cirurgia cardjowU>cula.r, inse­

riu-se num paciente um ddS­

posit.ivo m agjnético que p €'1ffi' 

te iegular e~Leriormente ,ai 

elrculação em um v . .a.IS.o ~Jl.n­

g.uíne:>. 

da cidade de Lyão no dia 5 d e 
abril, porém sómen te d ia 6 
de m ala (Jue o Protessor PJê· 
re Marion eo.m.unicou a 
ciedaide de CiIUi•gia da refe­
rida cid•;i1de. 

gado. Mas tal operação que 
consiste iõffi ligar a veia por­
tal à veia cava, nem' s:amp• ·~ 
dá resultados r-atisfató1tios, 
já que a pressão sanguine.1. 
par.a o fígado é algumas ve­

zes mutto fraca. 

UM CASO D 

O fa t o fo i no Hospital Car 
diovasc ula: e ?neumológico 

O paciente, um homem de 
57 anos sof•.tia ae cirr-:-ose do 
fi gado e já tinha sido opei'a 
do e m 1969 de uma. anast.o. 
mo.se da veia portal, opera­
ção que permitiu :-egularizav 
o afluxo sanguíneo a·cé o fí-

CLINICA 
PSIQUIATRICA 

DR. ARARIPE DE· SOUZA 
PSIQUIATRIA CLINICA - PSICOTERAPIA 

REFLEXOLOGIA - HIPNOSE MEDICA 

Rua Feiicio Taraha}, 405 - Fone:, 5005, 
1 

(AO LADO DA FARMACIA SÃO SEBASTIÃO). 

DR. OSMAR MARCHIOTO 
CLINICA CARDIOLÓGICA 

Moléstia do coração e Aparelho Sanguíneo 

(AO LADO DA FARMACIA SÃO SEBASTIÃO) 

Rua Felicio Tarabay, 4D5 fone: 5005 

no paci-enLe e r.e-:-mite ao ci­
rurgião regular à vontad'3 a 

O aparelho qu.e é iru:>~ ido 
p..es. ão sangmnc1' para o f 
gado compõe-s.~ de: 1) - Um 
caixotim cm coman:lo J:;- " -

zadJ fo·:a. do corp-0 e capnz 
de produzir: um ~ampo nnl;', 
nético; 21 U~VJ caixot.im de 
matéria p13 sti · a. do tama.­
nho de um1l 1 caixa de f ésfo-
1os. inse.ido deb ;:,;xo da r;~Je, 
na J.'€gião abdominal. e co­
nectado att avés de um cJn­
duto flexfvel a uxia válvul:t 
de regulação monta::la em 
tôrno do vaso .·anguíneo. O 
fechamen1.o e t3 abe< i:u rn. da 
válvula sã:i provocados pelas 
fôi:ç:as magnéticas criada3 en 
tre os doi. caixotins. A tran<; 
missão de 1110-vi:miento aSí ;'m 
realiz·Ell::la evita f'JU~lo\1.~r i[er 
fu:-ação pe;:ma.nenw ua pele. 
ESTÁ BEM.. . . . ..... . 

O enfenno CUJO eslado d" 
saúde é satisf11tori:>. não le­
va de maneira perm.a.n>Pn1e 
nenhum disi;:J~itivo ex:traor. 
pora.J, poi:.; o cai:icotim ext"'" 
no é colo::.ado apene.~ quando 
se quer modificar a abe'(tura 
da vá lvula. Ê'',se sistema foi 
experimentado anterioi:imen 
le em animais. 

CIA~ PRUDENT!NA DE AUTOMOVE~S 

Av. Brasil, 943 -- ~one, 4679 
REVFNOEDO~ 
AUTORIZADO 
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LONDRES (BNS) - Uma com- Strotford-upon-Avon, Worwickshire 

ponli:a com apenas 12 emprego- 1 no centro da Inglaterra, e seus 

d"' fa!:mca lccomoiiYos, aviõ<:>s, produtos estão <:>ntre os ma1S be-

navios, transformadores de 

voltagem e aceorias com'pletas 

e tem planos de expansõo! 

oito los modelos em escala feitos em 

! todo o mu.ndo. 

prêso incomum, com sede próxima 

ao local onde nasceu Shakespeare, 

já ganhou mais de 500. 000 li· 

bras esterlinas, metade dessa so­

ma em exportações. 

1 
Com sua equipe de artífices ai A Scvern Lamb come~u com 

A firll'a é a Severn ltd., de tamente especializados, e~to em um desafio_ Quando seu diretor 

gerente, Sr. Peter Severn Lomb 

!·tt~~lttl 
tt~ B~r!;U 

.1 

.. LONDRES - Três debate.~ .~ô~rc pou71d8a.s no Centro d.e 

PPFquisa!' de Produtos Naturais do Rio de Janeiro figuram 

entre or coniprom.i.ssos que serão cumpridos pelo Professor 

M.F. G1undon, da Nova Universidade do Ulster, ao vi~tta.- o 

Brasil i10 períoqo de 9 a 22 de maio próximo. O Professor 
Grundon rege a Cátedra de Química da univPrsid'.l.de d'l Ir-

j 
1 

1 

j 

deu baixo do RAF, um amigo o 

desafiou a tentar fazer um modê 

lo em escala . Ele aceitou a em­

preitado e o resultc:do é um ne· 

gócio hoje conhecido de to-dos os 

interessados no assunto do mundo 

inteiro. 

A firma começou em ·um galpã:i 

rnuclondo-se mois farde paro um 

edificio construído especialmente 

laf1da do Norte, situada em Coleraine, no Condado de Lon­
donderry. 1 

pora ela, à medida que as enco­

menc!bs afluiam não tipenas da 

Grã-Bretanha como de muitas por 
Durante a estada no Bras·il, num programa auspiciado 

pelo Conselho Britânico, 9 Fi·of ·ssor Grundc.n visitará a Uni­
versidade Federal Rural do Rio. de Janeiro - onde çumprirá 

um programa no Depa.rtamento de Química Orgânica - bem 

1 

1 
\ 

tes do exterior 

Este.dos Ünidos 

priocipalme,.,tc. 

A PRIMEIRA PON:rt CE FERRO 

fCNDICO DO MUNDO como nc Centro cfe Pesquisas d'l Produtos Naturais. 1 

O Professor Grundon, formado pelà Universidade de ex­

ford, fez trabalho de pós-graduação na Uni•versidade de Ro­
chester, Eqtados Unicio<. sôhr'. o alcalóide bt:>t:i-eritroinina. 

<·Fcdow» de pesquisas da Imperilil Chemical Industrias na 
l:niversidade de GlaRgow de 1952 a 1956, foi nêste ,-,)';,,., =""'·º 
nomi>ado lente d 0 Química Organica da Queen's University, 
Belfm:t, em 195õ, tornando-se «Senior Lecturer» no mesmo 
estabelecimento Pm 1963 e «R·~ader» na matéri<i. em 1965 De 

1963 a 1:)64 foi Pesquisador-Adjunto no Indituto de Tecnolo­

~ai de Massachusetts. E' profe>:scr de Química e Decano da 

Escola de Ciênci11s Físicas da Nove; Univ-rsid-ide de UJoter 

r.esde Hlf\7. No ano seguinte, foi eleito membro da Real A<'a­
iemia Irlandesa de Ciências e «Fellow» do Real Instituto t!e 
Quím\ca. 

O Mus.eu Nacionoi de W.:ijhin1 

ton tem em exibição nodo menos 

de 37 modelos J.eitos pela com­

panhia - indusõve réplicas de 

antigos locomo~vas a vapor, um 

grande gerador em operocão que 

tomou dois anos ide trabalhos pa 

ro >er feiro, e a primeiro ponte 

de ferro fundido do mundo. o 
valor dos modelos fornecidos só 

a êste museu sob2" a mais de 

200. 000 dólares. 

O Museu tem oindo o maior 

modêlo iá crc·c1uzido per Se,rern 

Lomb - l'mo oceoria medindo 

9 POr 6 metros, completo, com 

altos-fornos e lingotes, Na outra 

extrem'dacle da escala - e hl 

vez o modêlo mais :nromum 

encontra-se uma répfka de ouro 

O maior int"!Tê<.se do Professor Grundnn no c<tmuo rhs 
)esauisas reside na eEtrutura, síntese, estereoquímica e bios­
~ínt<>se de akalóid<'s " co'nnost.'l~ ;o;oprenóiclPf b m com.., nns 
necanismos da!:' reri.c.ões de realinbamento ª". b1sP c<\f"<;li7 ,,d,,, 

E autor dC' mi tr'llYlho~ put>Jici~dns ,,, nP~'lui~>i.s. bem como 
fo livro «Organic Chemistry: and Introductions». ... 

-----------i-

Sehastião Rodrigues Nenê - Jornalista-radialista, Diretor da Martinópolis R9.dio 
Clube Ltdn., tem o grato prazer de comuniç·u o público, as autoridades e anun- . 

ciantes, que, devido a refoz·mulação determinada pele. CONTEL - Departa­

mento das comunicaçõ is em seu nôvo código d.e R~,i'.odifu~ão, a P"Ttir 

desta data, a MARTINOPOLIS RADIO CLUBE LTDA, passa a us;r 

o prefixo maior, deixando o Z.Y,R. «35»., para UJlar, Z.Y.E.294 

nos 1010 kilohetz ondas médias horário illmihdo. 

Agora, sempre maior-melhor e agradeicido a to­

dos pela gentileza de preferência e sintoniac» 

Ma.tNnopoli8, l{j de maio de 1.971 

• 
~------~-~~""""'· 

O 1 ôni.=o da vi a 
Nos Estados Unidos, cêrca de 5.000 

pessoas estão envolvidas em um r.rogra-
ma da medicina popular cujo objetivo 

,; •,t.l ,fica.r até que por.to a m<••l1.;1•·a ,_c:;­

tintiva do homem pode conü·ibuir r,~1.I.'t o 

avanço da medicina ofidal. Na Umão So­

viética, um dos mai s modtrnos -:!ompnta­

do:-es sletrônicos está sendo alimenta.do 
com informações recolhidas em tudo;; os 

il países do mundo, com o mesmo objetivo: 

a:ssim que uma série de receitas· trac<1,~10-

nais são identificadas por um ;)onto em 

comum, os cientistas estudam a sua razão 

de ser o resultado é que muit.a. prática 
já abandonada, simplesmente por .;;er an­

tiga, volta agora com o a•val d'ls dentis­

tas contemporâneos . Na Fran.ça, ll•J C:>.r'.u.­

dá, na Inglate1 i-a e na Alemanha, a rn•'1>­

ma tecnica vem sendo. observadn., a nal--

tír de uma constatacão: os Egípcic,::;, ·la 

7 .GOO anos já opernvam o cérebro xm1 

bo:is resul.ados; os iw,;i:; conheciam vaiü.>.·J 

tec:nicas de transplant1es, o tudo isso per­
deu-se. 

O homem primitivo, que usava o ;;;eu 

instinto animal para sobreviv~r e p:-xa 

enfrentar a maioria dos problemas fisi­
. cvs, conhecia muita coisa que, com o tem­

po, foi deixada para trás, em nome de no .. 

vas de~cobertas que. bem obs,ervadas, só 
ofereciam a novidade. 

Aqui, no Brasil, o Instituto Medica-
mento Fontoura apN;ar de suas contínuas 

pesq·uisas ainda não conseguiu descobrir 
outra fórmula, no campo de fortificantes, 
que pudesse suplantar o Biotônico Fontou­

ra. Este produto, que quer dizer «tônico 
da vida», é uma iespecialiÇl.ade farmacêu­

tc!a. cujH formula foi criada pelo farma­

cêutico Cândido Fontoura, um dos pionei­

ros da industria farmacêutica brasileira. 

Os que conhecem êste poderoso fortifi­
cante da família brasileii·a, sabem da sua 
eficiencia e não se deixam influ,_·n~oiar por 

outras especialidades mais novas. Os qm· 

tomam o Biotônico )! ontoura corno deve 

s-o:r usado, um cálice antes das refeiçÕdl, 

sabem que o melhor não é o mais novo, 

como estão descobrindo agora os america­
nos e soviéticos que pro<'uram na mediei-

na tradicional - a do pc.''º - a vrige,n 
das suas pesquisas. 0 Biotônico Fontoura 

não intoxica não tem contra-indica&ão <' 
nem provoca as desagradáveis alergias. E' 

o fortificante das geraçõPs, o r·emédio que 
todos tomam com prazer e kem receio . 

Baseia-se tUJl mais de 5 .000 :::.nos <le cxpe­
ricncia: do humem, permanentemente pt'eo­

cupado em descobi'ir um prepar<.õ:u capaz 
' dP produzir mais vigor para o .seu orga-

nis1no. 

3abP- sic. que o homem semprt r:rt.:~en­

dcu melhora!' suas condiçõ<>::; fisicn.s e de 
vida, a fim de prulong;'t-la de um modo 

natural. E êste é o grande orgulho do 

Biot.ônico Fontcura: pode e deve Eer to­
mado por pessoa.o d " qu::i.Iquer idade, exa-,,, 
tamente por ser um proch:to i:aturai. 

Com mais de 55 anos de ~erw1iço;, pres-

tados à terapêutica brasileira, o Biotôni­

co Fontoura orgulha-se de fazer parte ao 

mefl'mo tempo do qu" há mais eúciente em 

tPrmos de medicina preventiv~ <> ie i·ecu­
peraçiio, sendo consi"derado como um do~ 

melhores produtos da mPdi"ina popular, 
como sandáv0 is r·emédios que os cientis­

tas do mundo infeiro estão i':'vestigando 

agora para transformá- lo em conquis­
ta (ou reconquista) da medicina moderna 
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mnciço do pr"meiro fecho - éclair que, quando pronto, den tro de 
1 

do mundo, fabricado em 1878. três meses, será uma cópia · perfei 

Uma das últimas encomen.dbs, 

do Museu Nacional do Canadá 

i;m Ottawa, é a de um modêlo do 

ta do ~riginal, 
LOCOMOTIVAS DE 

BITOLA ESTREITA 

Turbinia, o primeiro navio do A fir"ma está entron~o num 

mundo impulsionado por turbina. campo relativamente nâvo, o dos 

Êsse iate de 30 metros de co m modelos de trens de passageiros 

primento que é conservado intato Milhares· de pessoas que visitam 

no Museu de Ciência e Tecnologia os residências his.tóricos e outros 

em NewcastJe-upon-Tyne, norte centros turísticos do Grã-Bretanha 

do Inglaterra, foi projetado e 

construído por Sír Charles Parsons 

fazem viagens em vagões puxados 

por locoll'otivas de bitola estrei-

cm 1897. Ficou famoso quando to fabricados pela emprêsa de 

apareceu no famosa Spitheod Re Stratford-upon-Avon. A locomotivo 

view do Marinho britãnico sem básico, que custa 2. 200 libras 

permissão, conseguindo umc ve- esterlinos, pode puxar sem esfôr-

locidade de 35 nós quase duas ço seis vagões c_om olé 72 passa-

vêzes a velocidade d~s vasos de geiros. 

guerra daquele tempo. Embora seus mo~3fos sejam 

feitos para recreação. A Severn 

Usando desenhos em escola Lomb muitos vêzes é contratad~ 

detalhados, os artífices de Severn paro importantes projetos indus· 

lomb estão trabalhando no navio triC1is e conto entre seus clientes 

GRUPO PARAPH~RNAIJA 
~A C~D~~~ 

{ 

Pela primeira vez, PresidnltEl Prudente, vai 1'0c.eber um 
gn.1po artístico de músicas rPnascentistas, Rerá 'no próximo 
sábado dia lfi <le maic. às 2() horas, no Teatro Municipal. 

G conjunto foi fundado com0 conjunto de flautas do Grê 
mio Beln 'Pn.rtok, dos seminarios de Música Pró Ar'e fazen­

do sua rntréia no Teatro Municipal de Sã.o Paulo, aco npanhan 
do os «:\fo::tres Cantores», devenci0 o seu nome a conhecido 
crítico paulista. 

Especializou-se desde aquela data na execução de instru­
mentos antig-os, apresentando-se em várics concêrtos, em 

praças públicas (J,"raça da República, Jardim da Ac!imação, 
Jardim Botânico). cidades do interior (São José dos C'lmpos. 

Lins, Santos, Piradcaba), em programR.s de televisão especial 
mente u Canal TV 2. 

APRESENTA.Çõ"F!S 

Al0m de apresenta.ções em div€1rsas cidade!': do interior, 
na televisão e em São P'l.ulo, o conjunto já participou do Fes'­

tival <."e Música Frnncesa de 1969, do !•'estival de Inverno d~ 
Ouro Preto em 1969, do Festival de Outono no primeiro se­
mestre de 1970. tendo r;1alizado n 0 final do mesmo ano u•na. 

«tournée» por 1·1ãrias cidades paYlistas, como Ribeirão Preto, 

Campinas. Sã.o José do Rio Preto, Sol'Ocaba, Silo Car!os. Ara­
çatuba, por intermédio do Com;elho Estac~ual de Cultura. 

NA CIDADE 

Se,~do a primei.rri t•ez que n conjw11,t-0 v -~n à Pre8 idente 
Prudente, f'stá despertnndo innilgar inttwes.se. J.1Ôt~ sã-mente 
nri av"c,;e11 tfJr m~.oic'1s barrocas \<1 ren'!~Cienti~te>s 11'tm proqi·a 

ma mu1to bem 01·.'roinmdo, com auto1'es 'f:te renome da époC'a. 
Em no8sa. e<lir;ão cli: se:rta-]eir.ci &iremos o prooranv1 de 

conjunto. 

ht:~cu fra!tgs.r.f de 
Pip.s:dsnt~ p~,p~~,mif! 

EDITAL DE CO'NVOCAÇÃ.0 

O prcsiclente da Aliança Francesa de Presidente Pruchn­
te CONVOCA todos os asf.Ocia.dos da entidade, membros do 

conselho deliberativo, para assembléia g · ral de acôrdo com 

o artigo 6.:J dos estatutos, que terá lugar no próximo sábado 
dia 15 .de maio, à,,' 17 horas, com a maioria dos sócios, ou en­

tão às 18 horas com qualquer número na sede soc1n.l, à Ave-
nida Manoel Goulart. 78. ' 

Da pauta dos trabalhos consta o seguint~: 
a) - Prestação de contas eh atual diretoria: 

b) - l'Dleição do Conselho Delibemtivo de acôrdo <'om 
0 

item 
«A» do artigo quinto. 

Pres. Prudente, 10 de maio de 1971. 

DR. JOSUE' TOL~DO DE GODOY - PresídentP 

GRUPO SEGURADOR 
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dEGUR08 DI!J BENS - PEl!J~OAB 
RESPONSABILILlAD./JJ 

l'El'N'l~A - 0ARANTIA E TR.l. .. NQUII,lDaDE 

Sucursal de Presidente huuteut• 

Bua lJiQUeira Ca·m,pos ti.o 609 - e.o andar 

•- Sl3/5 - lo&e t6S.4 

~fifiz 
PI TRATORES =:.; EM PEÇAS m } 1 

• MATRIZ: R. ANTENOR GGHÇALVES, 1911241-FONE: 4444 • PRES. PRUDENTE 
flllll: AV.SANTOS DUMONT,403•ffiN.E: 228·1713•8ÃO PAULO 

1. 

com algumas das maiores organi­

;z:oções mundiais. Entre elas a 

ccmpanhía petrolífera Shell, a Ge 

narol Eleciric CompanY, o Orgonis 

"'º Educacional, Científico e Cul­

tural d06 Noções Unidas, o Minis 

iério dq Agricultura britânico e o 

Govêrno do Índia, 

sê:o particu~ormente úteis 9uanç!Q 

o assunto é de tais proporções 

que um;.:i o·l!>monstração pr6:tica tor 

na-se impossível. Estamos compro 

metidos com uma série de traba­

lhos' pioneiros de desenvolvimen­

to1 com escolas especializadas, ex 

posições e muset..•s. Nos~os mod: 

A emprêsa está atualmente se los não são brinquedos mas têm 

preparando para expandir suas certamente o mesmo fascínio. 

~· í1?niares 
A ~2:ch Esp3rfü~a 

umma ~!lw1 
E' .::om ~1NTOYJO 

1'!EIRA. ·PRIOSTB -

Rua DJ·. GurgcZ) 5.a"t 

FO_'fn: :;iy 

cficinas para 230 metros quodr.a· 

c',os. A êssc respeito disse o Sr. 

Lamb: 

No momento fazemos cêrca de 

1 20 modelos por ano e o negó­

cío continua a crescer. Modelos 

em escalo perfeitos muitos vêzes 

contam uma história que milha­

res de fôlhas de. papel e lo.Iowa 

fios nõo conseguem revelar. 

CASA DE SAODE DI~. UCH!DA 

Os modelos - cor.lioua êb 

DR. TA.iJA..SH? UCHUJi\ 

GASTRUFUT0Gf1,AFIA <G~"tn"'"""Pral - DT l\GNO~TICO 

fl:: TRATAMFNTO fYF. M()f,f::~TL\ DCJ P:~T('J\L\GO 

dão uma imagem vi$uàl que nõo { 

pod<: deixar de im1ne>s1onar. Êles 1 Í 

AV Manoel l'.',.0•1bl'I N.o 5>'12 

tone .'l-:>W - t1', ~ende.;>e à noltsi 

ENT E ~ª • ONDA 
BlAUPUNKJ· E 
GANHE UM BUGGY 

r Blaupunkt 
! 
1 

Não venclan: seu :\HLHO antes de consult:,.r"m os preçor, 
DE MILHO BRASIL L·rDA., fabrica.ntes da Maizena, que está 
diretamente do produtor e pagando o melhor preço da reg-i?í.<,, 

Para melhor:s INFORMAÇÕES: procurar a CEAGESP, 
PreF. Prudente ou seu Valdem.ar, Fo;.1e: 337 em ASSIS. 

d!!. REFINAÇÕES 

comp.-ando agora, 

Fnne: 102, em 
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Noivado 

Constituiu acontecimento social, embora de caráter 

íntimo, de alta expressão, a cerimonia do Professor An· 

tonio de Figueiredo F eitosa, um dos diretores do Es­
quema V~tibulares e a Professora Neuza Tiezzi. Ele, 
é filho d José .l<~eltosa e Luzia de ~'igueir~do Brito, fa­
milia tradicional da cidade de Santo Anastácio e ela. 

Corinthians 
Jogando uma grande partida e embora. a falta de 

l:>orte, nos arremates e o goleiro adversaria fazendo 
gra ndes defesas, o Corinthians, na nossa opinião jogou 
a melhor partida dest e campeonato vencendo bem fir 
me 0 Araçatuba por dois tentos. O quadro todo jogou 
be~, inclusive Vendramini que esteve quase perfeito, 
fazendo ótimas jogadas. entr~tanto ainda foi substi­

tuido. 
No próximo domingo será na cidaae de Lins, e es· 

taremos torcendo para que obtenha uma brilhante vitó­
ria naquela cidade e vá firme para a classificação. 

Brincade.ira da11cante 
..> 

Não estivemos sábado passa<lo na brincadeira dan-
çante da Prudentina, porém fomos informados de que 
foi outro sucesso, com a presença mc:.ciça dos sócios e 
convidados, principalment,,! da. brotolandia e Os Som­
bras, no auge da forma artistica, dando verdadeiro 
«show» com maravilhosas seleções. 

A proxima brincadei1·a do tricolor será no dia 22 de 
maio, sempre a partir das 23 horas, com o conjunto 

prata da casa. 

O primeiro baile da Prudentina, conforme já infor­
mamos s,rn·á no d ia 26 de junho - Baile Junino - quan· 
do o departamento social apresentará novidades. 

Enl.uce matrimoniul 
Constituiu acontecimento social de alta expll: ssão o 

enlace matrimonial de Luiz Cados, filho do casal Luiz 

Nalim com a senhorita Inês, filha do casal Alfonso Reina 

Lopes. A cerimônia da benção nupcial foi sábado dia 8 

de maio, às 11 horas, na Igreja Nossa Senhora do Car­

mo da Vila Maristela, havondo recepção no salão paro­

quial. Inês estava lindamente vestida e Luiz Carlos com 

toda aquela elegância que lhe é peculiar. Desejamos 
aos nubentes, muitas felicidades na nova vida que vão 

tncetar . 

Sutesso 
Segunda-feira qua,ndo nos trazia do Tenis Clube, 

' juntamente com nosso fotografo José Bernardo Ribelato, 
Vita lino Marino nos dizia que o campeonato de buraco 
da Prudenlina, está um sucesso, com participação aliva. 
da grande maioria dos socios. Adiantou que está em 
fase de: classificação e posteriormente entrará para a 
fa10e final. 

Quem será a dupla campeã do V Campeonato de 
Buraco da Prudentina? 

Entrevista 
Nosso colega José Alves da Silva, conversando co­

nosco fez uma crítica dizendo que semanalmente coloca­
mos ~ «Otima a entrevista de fulano de tal» - acon-
t ece caríssimo Zequinha que êste ano (•stamos sendo 
feliz nos nossos convidados, todos de alto gabarito e 
r ealmente respondendo as questões formuladas com alto 
expressão, de modo que temos de dizer que esteve boa, 
ou ótima: - ~é o caso do Professor Samuel Brandi, do­
mingo último, esteve muito bem na entrevista. 

No próxmio domingo, outra personalidade estará 
presente em nosso programa. 

t. 

filha do Senhor Clovis Tiezzi e da Senhora Maria Ama­
to Tiezzi . Present,.s os familiares dos noivos e convi­
dados íntimos. Nos::;os cumprimentos aos noivos e que 
Jogo cheguem ao altar. Na foto, os noiYos entre seus 

pais. 

Nunca é demais lembrar que amanhã, quinta-feira 

iciá início no Teatro :Vlunicipal, e será realizado um 
Ciclo de Estudos sobre o Negro de 13 a 20 de Jlllaio. Ama­
nhã dia 13, vai falar a Professora Dulce Consu~lo An­
dreatta Witaker; dia 14 sexta-feira vai pronunciar sua 

conferencia Dr. João Baptista Borges Pereira, atual· 
mente ministrando aulas na Faculdade de Filosofia da 
uSP; segunda-feira dia 17, Dr. Carlos da Silva Santos, 

d,,putado na Assembléia Legislativa do Rio Grandei do 
Sul; dia 18, a Professora Theodosina Ribeiro, deputado 
na Assembléia Legislativa de São Paulo; dia 19 Dr. 
Adhemar Ferreira da Silva; dia 20 encerrando Dom José 

Gonçalv~s da Costa. 
Sábado dia 15, às 20 horas, no Teatro Municipal, on­

de tambe1n serão as conferencias, a apresentação do 
Conjunto «Paraphernálla> de São Paulo; e domingo, nu­
ma montagem de Hernani ::\laia. uma apres _.ntação mu-

sical. 
Estão convidados, universitar!os, alunos do colegial, 

alunos do curso dé" administradores, professores, empre­

sários e o p·;1vo em geral. 

Hoj?J 12 de maio, Lydia Dantas D'Arcc, Cibele Alve~ 
C. A:·eia-:-, filha do ca.5al José Carneiro Areias, Teima 
Lucy Gazzoni, Maria Eliza l\hrini, Guilherme Nhering, 
Augusto Cesar Abduche Corrêa, Sivaldo José da Cruz, 

Lourival Para.izo, Izalul Lisboa. 

Será qus al~uern aind·tt duvida? 
Segunda-feira aceitando gentilissimo con'Vite de 

Hortencio Marini, fomos conhecer o novo escritorio do 
«NOVO TENIS», aproveitando a parte quei fica a.traz do 
antigo palco. Muito bem montado, ali se realizam todas 
as segundas-feiras as reuniões da diretori~ e ali estl 
toda a escrita e toda a contabilidade. 

Postn·iormente, Hortencio com aquela sua gentileza 
prnjctou «slides» pois está documentando desde quando 
ali só havia o teneno, e desde os primeiros movimentos 
até a obra já subindo, tanto que já tem na máquina ou· 
tros <,slides» nas suas diYersas fases que projetará pro­
ximamente. E' um documento importantíssimo que po­
derá po.:;sar no futuro para os sócios, pois só quem acom· 
panha a obra. como acontece conosco que graças a gen­
tileza de Hortenci0 Marini, de Joaquim Meddros de 
Souza, estamos tendo êssc privilégio, de acompanhar em 
seus detalhes. 

Podemos dizer s.m f;1vor algum, que é a grande 
ohr:i. da cidade, é o g:·ande monumento . E , não l'<cr:.i. 
p01ki\·cl acreditai· que ainda c.-ista alguem que duvide 
que o Nôvo Ten!s s.ja um!!. realidade - em lodo o caso 
como existem os descrentes, esses vüo. se arrepender, pois 
comprarão os títulos muito mais caro, e se a dirdoria 
ainda tr>:e1· títulos, de modo que não duvidem 

quando o corretor chegar em sua residencia o negócio 
é comprar sem titubeai·, e s·~ tiver dúvida vá ao clube e 
contemple a obra. E' um monumento. 

1 

Estavam presentes para a reunião Hortencio l\fari· 
ni, Nilson Vitali, Dr. Tydco Gonçalves, Vicente Paulozzi. 
G t.raldo Soler, Carlos Garrido, Hedio Lacerda, Coracy 

cie Souza Campos. Est:rva tambem presente, Vitalino 
J\.13.rino, um dos diretores da firma construtora. 

1 Inteira - Meia Peruca - Chanel 

Colônia 

erezinha 

Apliques - Tranças Cos1uradas e 
100°~ Cabelo Natural 

Cabeças Suporte em lsopor 
com Sabonete Dener Ecbarpes. 

Perucas MAJOR FELICIO TARA 576 

Luciana 
Desde o dia 27 de abr·il, está em festas o lar do 

Professor Feliciano Ribeiro, integrante do corpo docen­

te de Esquema Vestibulares e da Senhora Maria Apare­

cida de Andrea Ribeiro, com a chegada da princesa 

Luciana. Mam~e .e herdeira passam bem. Nosso& cum­

primentos aos felizes papais que agora tem duas her­

deiras. 

Notalicin da Prcfessora 
Hoje está completando mais um ano de vida a jovem 

Professora Celia Santos F erreira Wanderley, esposa de 
nosso companheiro de trabalho, Luivaldo Ferreira Wan· 
derley. Aos cumprimentos que receberá hoje, nosso cor­
dial abrãço, desejando muitas felicidades. 

Debutantes 

OVOS CREM,OSOS SOBRE 
-< • 

TORRADAS TOST DAS 

• 

Vamos entrar em contato com as debutantes de 1971 

do Lions Clube, para que possamos fazer as entre>'ist.as 
como nos anos anteriores. Não se esqueçam que o maior 
acontecimento S'Oclal do ano, ainda é o Baile das De­
butantes, êste ano, terá lugar 110 dia 3 de julho rl e 1971. 
às· 23 horas, nos salões da Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, abrilhantado pelo Conjunto Mae­
nybell, campeão do Interior, do ano pa..s:;ado. 

Ji'atias da pão m 'e-rgulhacla.s e-711' mistura d.J o~·os e cereal 
torrado e coziclo cm forno qw·nte fonnani mna ci·o.~lrt f ,n·­

,·add vara o uos c1•emosos. Sirvci este delicioso e nutrií"•vo 
alimento vara almoço ou jantar. 

Novamente vamos consignar as Meninas-Moçr,s que 
já estão inscritas para a grande noit.ada - Maria Te. 
reza Virgili. Lúcia Mercedes Mc>reira da Cesta, Maria 

Cristina Bonglovant. Renata de Andrade Lemos, Maria 
Amália Bata D'Oliveira, Maria Augusta Bata D'Olivei· 
ra, Mônica Salomão. Miriam Cristina Couto, Sonia Re­
gina Bongiovani, Denise Hermeto Goulart, Maria de 
LourdeS' Lara Campos. 

A comissão continua convidando outras Meninas­
-Moças as quais juntamente com as acima citadas vão 
desfilar na passarela da Prudeutina - pois desfilando 
naquela nolt21 maravilhosa quando serão as verdadeiras 
«RAINHAS>>, esta1·ão dando sua valiosa colaboração ao 
L!'tr Santa Filomena, onde tambem existem Meninas-Mo­
ças, as quais entretanto, desaniparadas, estão recebendo 
sadia orie~1tação graças ao próprio Lions que criou o 
Lar dirigido pelas Irmãs especializadas. 

BREVEMENTE NO N.o 297 NA MAFFEI 
NOVAS E MODERNAS INST ALAÇOES 

Natalício dn4 Bonf~m 1 

Domingo último completou mais um ano de idade, o 
Professor José Bonfmi de Castro, cunhado de nosso 
companheiro de trabalho, Manoel de Barros Silva. l!~io 

bastante cumprimentado pelos familiares e amigos, e 
nesta oportunidade enviamos nossos cumprimentos. LANCHONETE 

~UMCASO~DE~ ~ 
• 

(ia. Marcondes de Automóveis e Comércio 
FOMES: Escritório 2058 - OFICINA ~6 l2 

Rua: Rui Barbosa, 909·369 CX. Postal 24 

Presidente Prudente - São Pliulo 
.i.L.-. - - ;,j _ ,_JL_ L ' 

• 

REVENDEDOR 
~..I 

) . 
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Publicação que faz a SANTA (A-
A DE MIS'ERICORDIA DE PRES. 

PRUD·ENTE, ons beneficiudos do 
IAMSPE da circular nºo 008/70, 
que d1~scipJinu a cobrança de suple­
mentacão de ~:.norários médicos 

Edua:. 
• 

deu s 
Alfabetizar somente não Bos- mento na municipio, Aguinaldo 

d tas 1/11111# na.a 
rDEE!SSD 

telho que quanto das estudos do 1 P. · alfabetizar, não ··importa quais moldes de um movimento como 

O IMPARCIAl '1 

Declumçãn 
Eu, JOSÉ ANTôNIO DE 

BASTOS. brasileiro, casado, 
come:ciantc, residente e do-

lln•iciliado n esta cida:le rie 
Mi1 a nt.e do Para.napanemc., 
Esr;ado de ~ão Paulo, DECLA 
RO pi:ira os devidos fins ç 

efeitos de d ireito, uue perdi 
o Certificado de P'.0priedade 

..> 

em funtão das atc·m1tda,tões esco-
to. É necessário alfabe~izor e se- de Bastos; d. Maria t~ Le>urdes viabilidade do plano de olfobo- os métodos, porque o preocupa- o MOBRAL. « As componhas têm 

1 n. o 203. 329, expedido pe1a 
1 DelegaC'ia d e Polícia de Mi-

.., ..> 

lhidns pelos usuórios do Instituto 
acima referido: 

O Der> ... rtamento de Convénios & Credenciamentos (DCC). 
do IAMSPE, reitera recomendação anterior no sentido de dis­
c·µlinnr a questão da utiUzação de acomodações hospitalares. 
por parte dos usuários do IAMSPE, russaltando que NÃO E' 
PERMITIDO QUALQUER SUPLEMENTAQAO sempre que 
o usuário utiliz;oiT as acomod;oições especificadas nos convê­
nios finnados, isto é, quartos para dois paciPntes. 

Sempre que o usuário preferir acomodações especiais, is­
to é, fora daquelas previstas nas cláusulas contratuais de pres 
tação de assistência médico-hospitalar (quarto com dois pa­
cientes), deverá arcar com o ônus de u~a suplementação nos 
honorários médicos, cujo percentual aplicável deverá obedecer 
ao critério abaixo estabelecido, s:m prejuizo do pagamento 
da diária devida a0 acompanhante e de acê>rdo com a acomo­

dação escolhida: 
TIPO I - Quarto simples com dois pacientes (2 leitos), den­

tro das normas dos convênios firmados, não S<' "ld­
mite qualquer supleme~tação, seja de honorários 
médicos. seja de taxas de serviços hospitalares, (có­
digo NH-4.4-21 - Ministério SaúdP-_ 

TIPO II - Quarto simples com um paciente e um acompa­
panhante (1 leito + 1 cama) fora das normas dos 
conYênios: admite cobrança de suplementação de 
até 25% (vinte e cinco por cento), sôbre valores da 
T.H. do DCC-IAMSPE. 

' 
'I'íPO III - Aoartam•nto conjugado: ou seja dois quartos 

indepel')dentes com banheiro intermediário em co­

mum, cada um com paciente + acompanhante: ad­
mite suplementação até 50% (cincoenta por cento) 
dos valo-res da T.H. do DCC-IAMSPE; (código .... 
NH-4.4-23 - Ministério Saúde)_ 

TIPO IV - Apartamento independente: ou seja para pacien­
t e e acompanhante (1 leito + 1 cama) com banhei­
ro privativo: a:dmite cobrança de suplementação de 

até 75% (setenta e cinco por cento) dos valores da 
T.H. do DCC-IAMSPE, (códi~o NH 4.4-24 - Minis 
tério Saúde). 

TIPO V - Apartamento de luxo; ou seja quarto com pacien­
te e acompanhante (1 leito + 1 cama), com ba­
nheiro privativo e saleta de estar admite até ·100% 
de suplementacão sôbre os valores da T.H. do DCC-
4.4-25 - Ministério Saúde). 
Sempre que o contribuinte do IAMSPE. preferir a­

comodações 'especiais, isto é, fora das normas do 
convênio (quarto com dois pacientes) dcrve saber 
PREVIAMENTE o percentual de acréscimo em fun 
ção da acomodação escolhida no hospital convenen­
te. sendo aconselhável que a opção seja feita por 
escrito para os devidos fins. 

Faz parte integrante da presente Circular, a espe­
cifi<'ação dos cinco tipos acima relacionados, com 
o croquis de cada um delelôl 

Atençiosa.mente 

Dr. Ruy Bnller So11to 

Diretor do DCr! 

IAMSPE 
Obs: 1 - li'nt qurwto simples Tipo 11, a. mãJe de criança.~ in. 

internadas, com. idade lim.ite ele 12 anos, nao é ron­

s·iderada acompanhante para efeito de suplementn~ 

ção (pm·ágra.fo 1.o da cláus1ila VIII). 

2 - o,~ códigos NH-4, 4 - 21, 23, 24 e 25 citatrõs são 

do «Projeto àe normas d.isciplinadorrrn de constnt­
ções de hospitais» do Ministério da Smí.de 

9 11 12 de m.aio-71 

atcri!·dade de FHosofia, 
e Ltf n1s de Presidente 

Ciências 
Prudente 

CONCURSO DE TITULOS PARA PRvV ü'fENTO 
DE FUNÇÕES DOCENTES 

O Diretor da Faculdade de Filosofia. Ciencias e Letras 'd<• 

Presidente Prudente, Professor Doutor JOSE' FRRRARI 
LEITE Comunica a quem se Interessar, que de acordo com 
a Portaria C.E.S.E .S.P. n .<> 5, publicada no D . O. de 
8j3jl971, estão ,.eabertas as fnscrições para preenchimento de 
funções docentes f m: 

Administra,ção Escolar e Educação Comparada - 3 vae:as 
Geografia Hum~na 
Física 
Psicologia 

Para OE licenciados hã mais de tres anos, o 

- 1 vaga 
2 1·1agas 

1 vaga 
contrato1 será 

como professor assi.stente, pelo prazo máximo de três anos, 

não podendo srr renovado . o contrato será p E:.lo regime da 
C. L. T. com salário mE!nsal de Cr$ 942,68. 

Para os licenciados - até há tres anos, o contrato será 
pela C .L .T ., como auxiliar d e ensi no, pelo prazo de do-is anos, 
~dendo ser renovado. O salário mensal s 0 rá de Cr$ 842,68. 

Os interessa dos deverão solicitar e preencher o formu ­
lário do «Curriculum Vitae», encaminhando-o com r"queri­
mento dirig-ido ao Diretor da Faculda de. 

Maiores informações poderão ,<,;er obtida.i- no Protocolo 
r~a SPcretaria da Faculdade, no horario das 9 às 11 e das 13 

às 17 horas, até 17 de maio, a Rua Rob :rto Simonsen, 305. 
fmif. 4730 e Caixa Postal, 957 ou 195.'\ em Presidente Pru 
dente. 

Presidente Pr11dente, 7 de mafo de 1971. 

PROF' DR. JOSE' FERRARI LEITE Diretor 

12 de 1nnioj1971 

SRS. EMPRESARIOS 
Solicite-nos a visita de um analista de s ist r rna <oribf11l 

que tPrP.mos o máximo prazer em atendê.lo. 

g1alon 
'Rua Rui Barbosa, 2 5 O Fone: 2628 

mi-qualificar paro que não haja Tôrres, secretária e xecutiva; e tizaçõo a f irmou ao ministro Jar- cão é o eclucação e não o esta- efeito esporádico. Os movimentos 
, 

rante do Paranapanema 
SP. em rlata de 30 ele junho 
d-e 1970, de meu caminb3.o 
m é~:ca 11/Ier::edes Ben~ motor 
n.o 344912 14005)!/l, 6 
( se;~l cilindrai! an:> de fab-:-i 

carão 1970. t.ip.:i cam'nl' · 1. 

c:ôr A~ul e Pr§to io·. 't--ia 
7 . 1'00 quiloi: empregado J::i 

trn.n· ':'.e: ,•e oe caqas. r,~ 12 

ro aind:i. qlP ·a dito ce·t fi ­
cado de Propried:.ide fi ·a 
sem efeito pOI_ est-- r pro' id e11 
ci2ndo junto à Repa-- iç'í.o 
O'omp~~ente. a 2 .a via ti) me.; 
mo Por ser verdade. firmo a 
presente 

retrocesso no processo edu-cativo Manoel Nogueira Pontes, assis -

do indivíduo. Êste o pensamento 

externada pelo presidente do Fun 

J.h1ção Movimento Brasileiro d~ 

tente do MOBRAL múnicipol. Es­

têve pre sente ainda o presidente 

do MOSRAL municipal de Com-

Alfabetização - MOBRAL - no po Limpo Pauli sta. Entre outras 

Estado de São Paulo, sr. Tibiriça 

Eotelho, em palestro profer'da 

outcridades encontravam·se ain ­

da José Flavio Martins, delegado 

nesta semana nas E-soolas Padre d-o Ensino SecL1ndário; Albe rto 

Anchieta, em Jundoí, perante ou- ferreira, representante do ddega-

toridodes municipais, educocio- do de Ensino Básico de Juncl:ai 

nois e estudantes da região. e, Jorge Luiz de Almeida, diretor 

Nesse encontro do presidente do For.uldode rf,3 Direita de Jun-

da Fundação MOBRAL com meom- dlaí. 

bros da comissão municipal do Ctando a destinação, 1-ogo no 

Movimento, contou com a prei- início do i111plantação de cursos 

sença do prefeito local, Walmor de olfabetiza<;ão do MOBRAL em 

Barbosa Martins, Luiz Thomazi, Jundiaí, da verbo de 90 mil cru-

coordenador estodtTol do Movi- zeiTos, por porte d.:> 
mento; o pre1idente dêsse Movi- i munici-J:>al, disse o sr . Tibiriça Bo-

1 Orientaçõ~ mete~oUtg~ta para os / 
municiph>s, e1n l:ns 

Foi iniciado em Lins o 6 .o Cur niões e palestras. Feito o diog-

Melodológica nóstico, os estagiários rctornani so de Orientação 

pro.mcwido, em convênio, pelo aos seus municípios, poro 

CEPAM, órgão do Secretorio ,do 

Interior, e o Centro Técnolóóg.co 

cie Lins. O cur.o é dedicado o 

funcionários da·s pre·feituras do 

ção das diretrizes, retornando a 

Lins paro novo etapa, de 2 8 &~ 

junho a 1 de julho. 

Estão i~scrite>s no curso funcio -

Interior; e o Centro Técnológ:c.- nártos das prefeituras de Biri-

Dora o operfaiçot1n,=-nto do pe~ .JuÍ, Lucéfio, Presidente Vences-

;oal poro eloboro~ão do Plano lau, Sagres, Martinópolis, Drace-

Oir'cfor de Desenvolvimento Inter- na, Ranchario, Tupí Paulista, ~os~ 

grado. tilho, Lins, Poulicéio, lnúbio Pou-

A i::rimeiro etapa encerra-se no lista e Moca tubo. 

dia 7, com a presença do Sccr.a:- As aulas eslóo a cargo dos 

tório do Interior. A "'g"nda ela- profe:;sores Clemenlino de Ambro -

pa será realizada nos municipios sis, Walde mar Cosodei, João Es-

in!crifos, de 8 de maio a 6 d.e os.sio Melo, Cebo Lamparclli, 

junho. Nesse período realiza:-se ' 1'>rado de Corvulho, A•~ lia d~ 

o coleto de dados que serão ano- Souza, Milson Abreu Callori 

lizodos no 3.a etapa , t-1~ 7 o 9 Clovis Gloeden, Helio Pereira, Joi r 

de junho, e-m Lins. Nessa ocas:a,., Bernardes da Silva, João Y11n ...... 

serão examinados o di~gnóstico Antônio Claudino Moreira Lima 

e o plano de diretrizes, com reu- e Moreira. 

ESTANTE DE LIVROS: 
•O livro mostra o preocupaç5o urna religião absoluto. Esta ..ib;'o 

sempre crescente com que os f\- nos oforece ainda excelentes tro -

Jósofos e cientistas sociais exomi balhos sôbre a religião de Israel , 

nom a socie~~de çt>ntemporô-nea o Hindu~smo e o Cristianísmo e 

Diante dos inúmero; impasses, a as relações entre êste último e a 

preocupação de base é esta, co- lslam:sm\O Árabe. 

ESCOLOGIA HUMANA 

TRAGEDIA DA POLUIÇÃO 

OE PAUL OVERHAGE 

ED VOZES 

A mo preservar o individuo integra 

do e aluente? - que será do he­

rança espiritual que te nde a re 

tuzir4 s.e a um conc~ito inexpres­

sivo? - a pressão contra o pen- DEpois de ter aprendido o vi-

sarnento livre e ex.pressão inde- ver em todos os clima,s da terra, 

pendente é fenô1neno tonto das depois de tê -la dominado, parece 

sociedades totalrtária• quanto que o homem está pondo em pe-

ldr-u democráticos (•e bem que, rigo êsse equilíbrio conquistado a 

nesta, de maneira mais sutil), p 

o homem de hoje goza do con­

forto mos perde o individualida­

de; - o socie dade metropolita na 

torne o homem· alíenado e escra­

vo. E assim por diante. l.ivro de 

qrande atualidade para os que 

duras penas. A megalópo le e a 

indl.strializoção, parece, preten. 

de m poroxodaxolme nte fazer da 

terro um nôvo deserto. O eqvili-

brio ecológico está em perigo, 

Ou, pelo contrário, a realidade 

pode rá ser bem outra; o hom.em 

está formando um nôvo mun.':'fu 

e ambiente, um nôvo t;pa de sele 

ção natural e.$tó em morcha, d es­

ta vez causando por infl uências 

culturais do próprio home m. 

1 1 

1 1 querem compreender a no;ssa 

época e l11tar para ql:e não sejt. 

o destruição espiritua l p social ·do 

homem. 

1 

1 

1 

bas Passarinho, da Educação e i:>elecimenlo de normas rígidas. oo ccntrário, só se encerram quo!l 

ao pre!.:idente nocional do Movi- Preoc::up·o-se apznas com a, err'a- do atingir totalmente os seus 

mento, economista Maria Henri- d/-.:.oção do analfabetismo no objetivos . 

que Simonsen, que os prefeitos 

seriam os lideres naturais (lb 

Pcís, !ir:mclo d a mor".)inalizo~ão / 
~o:iol êose grande contingente de No nosso, ordenamos os nossos 

para o bom desenvolvlmcnto do b rasileiros. « Êsse é um trabalho trabalhos com o part icipação de 

trabalho. Essa quantia foi reser­

vada para a alfabetização de 

que depende de cada um de nós 

declarou - e todos nós temos o 

to-d:Os, indistintamente. Somamos 

a experiência de tôdas os secre-

aois mil a lunos <Jue receberam nosso parcelo de responsobilido- farias do Gavêrno estadual. Tõ-

""lificoda de conclusão em: de- 1 ci\>, por mpnor que seja. E alcan­

zem bro do ano passado. Agora, çaremos os nossos objetivos sem 

dos que tivessem tido qualquer 

participação em alfabetização de 

odc.le sccn tes e addtos. Após su­

cessivos debates chegamo~ à con 

clusõo de que o Movimento sé 

teria sucesso se contasse com a 

participação do comunidt1r;1. Acre 

d ito que a componho anti- tóxicos 

at;ngirá suas finalidades se de­

senvolvida com o apôio do povo:) 

para o curso que será in iciado 

brevemente, com 5 mil alunos já 

inscritos, o Prefeitura reservou no 

vo verbo di> 200 mil cruzeiros. 
1 

marcar dotas ou números» . 

Destacou com ênfase o partici­

pação da comunidade nesse trct-

Lembrou o método Salesiano-D. balho. lembrou a campanha en-

Basco, idealizado pelo padre Tia- 1 ecloda pelo Govêrno contra os tó 

.go, ufilizoda pelo MOS.RAL de 

Jundiaí. Disse que o importante 

xicos. Disse que acredita no seu 

suc~sso ~e fôr desenvolvida nos 

Situacão do Mercado .,, 

Paulista 
DATA: 7-5-71 -- Cota..;ões de venda lJelos 

ataca.aista:; em Cr$ na cidn<lc de São 

Pauio. 

ARROZ (especial - se. ro qmtosJ 

M.crcado· - e.~f(tve~ 

P1·oceao 11cta8 -- IEi:tados U encrrti.• - S.P. 

- C..G. Sul e Sta. Ccztcirtnrz. 

Amareliio do E;:tado 78!JrJ a BO,OO 

Am.areliio Sta. Catarina 66,00 a 68.00 
Amurclúo Sta. Ca11lrinr.t 

An•itrelóo R..G. S1tl 

ATflnetc 

d.ql' l iw elo Estall<> 

A .'J'lllW E.~t. Cl"nh'nfs 

Oatst0 do R.G. ffol 

r.6 ,on n.rr.6R .oo 

GO .011 o fiJ .011 

f58 .011 [! 60 .00 

r;r; <>li a 57 JTO 

,r;1; {}() ('(. !)"';' (J(} 

54.00 a 55,.00 

FE[Jif..O - (c,çpeofnl - se 60 q?til<>-~' 

Mercado - est<iver 

Procedenc1a'S - Pa.rancl -- 8. P rmio 

Minas e Go111 ... 

Ch1imbinho 

01mqtttn1io 

RosinTia 

J<Uo 

Mulatlnn.o 

!tl'Jr,T.JO -- .~['. r/P ()() IJ1tUo:: 

Merrado - cstm·ci 

Amarelr.1110 

78.00 a 1JOllO 

77,00 a SO,(lO 

71.00 (1, 80 ,00 

'i3 .00 a 75,00 

?7 ·ºº 11. 80 .uo 

17 ··'° (1 J'7 80 

77 011 a 17 .ii() 

Atiri.r tao 1u.s11 a 17.!'iG 

A PIENDOlllf - (r1u11<>1 tlf"'lcr• 'lrlltro 

Ca.trtf:lo 

1nd1rnf?·ta.l 

l ,JiR a UiO 

r.1$ a :i. •• ~o 

BATATA - ltor. de lill qtt!los1 

111 rrcarto f'Stl1:va! 

an.wmw 
JiJ S'(J e rf flf 
p-.·nne1Tre 

] ,JS.LJ. 

J1:.n1cr·1r1 r 
P r ln•P1ra 

8e.n11niui 

C'""Rn r,.-t ·-- r.~r. ,.,. J,lí 

J!Tercndo ~ esrrwi<:c 

1:í.OO a 28'.00 

1f1 .no a 1!! ,oo 
R .no (t I:J.fW 

·'º 00 
r!'r no 
1n nn 

q11f fn.,' 

' a llO f'-

o' .'ln nr1 

a '!J0.00 

Entradrts - io ca:mf•thl5es dn R.G. S'UT 

Ilha do R.G. Si tl 11-/UJO a. 47,na 

Norte do R.a: Sut 

Soqitetrcr do Estw:to 

cana.rw ae Pernamouco 

1-'P.rtt 1lo Esfrtào 

P elotrt do R.G. Snl 

4'7,00 4 68,00 

,,7 ,no n .18 ,oo 

F ARINHA DE MANDTOGA - (qnlTO ) 

Mercado - esravcr 

CJnin gro.• .•a 

<'nui rinti 

'1'n1Tflltl>' 

0,58 a O,G::; 

0.58 a 0,6::? 

fl,78 a O,St7 

ovo:;; Me·rclllTo csM.vol (ex. 30 1%:!.J 

Errrrrr. GJ ,r111 

m~u nM 
r.rraw 52,00 

:l'ef]ll C:1fO ~8 .. 00 

Mercaao - cstavcl ·- Preço llruto rer.e­

bido pelo proctnwr, p"sto S . Pattco. 

F'ran.IJO mixto 

C./rr.7.1n7u1 ?nixta. 

GnHnlm brnncm 

AVES ABATIDAS' 

1"J<"rcado - f!rml'J 

Frt1 í1-.fl 0 1111.T iO 

Grtl lnfm ?1' 1x ra 

rtrc/iniur. Tiraru·"' 

TOJ1A7'F' 

f!.,Oo a. !,.lO 

.l,:!lO a; 1,.,0 

'·ºº (?, 1,10 

(quilo/ 

3,J,.a a 3,50 

i,m"f rr :J.f15 

Z ,85 a :Z,95 

'º""" ri fl 8 !IOfJ c:x:. com f·:1tuqne <?e onr.r::m 

ele 4.000 c:r.. 

(Tn·-r•·tw' por C!T. IT<! t7 ((tt'llos: 

C:>0 ,00 6!'1,00 

:,o po a 55 :Oo 

1111 ,on n ~5 .oo 
:w.on a 45,00 

2,7 .00 a 25 ,00 

J{) oo a 16 .oo 
fi'•~7n ·krr 4,7n a 5 ,00 

or,s: Dnrlos ro7eratfos rrté ris J0,00 J~oras. 

O ECUMENISMO DAS RELIGIÕliã 

DIVERSOS AUfORfS 

ED VOZES 

Ninguém é mais incensível ao 

problema do ecumenismo em nos 

.sos dias. ENTRE NESSA RODA. 
Há alguns anos as religiões re 

solveram <4< diologar~ . Não se tra ­

td sómente do diálogo no sei:> 

das Igre jas cristãs. Há no mundo 

inte iro um fa.to indiscutivel: uma 

verdadeira convergênc.ia espfri ~ 

tuol. Fernandp Vitlorino Joannes 

&.xamina o tema dos pogõos ou 

crentes anômin('S; Marra Vesci 

faz uma síntese do movime nto 

~ ·nte'llF :«'inEC de con'Vergênci'a; 

K<>rl Rahner est.,cla o questão de 

DECLARACÃO 
Declaro para os devidos fins, 

efe' t:>s ~e fiscolização e sob as 

pe nas da Le i que pHdi a minha 

Carteiro Nacional de Habilitação 

PROFl!'~ IONAL nº 0 726 P . G . U . 

n9 805, expedida e m 18 clJ'! Ju ­

nho de 1 . 968, p~la De legacia de 

Polkla d e Rc nchar'o-S . P . 

Ficu sem efeito a Sequnda via , 

por estar providenciando " \ER­

CEIRA VIA.. 

Ran chorio, 09 de moio d'c 1 . 971 

- Jocab Carlos d e Souza -

11 -1Zrll3/05/1971. 

Se1berling 120 chegou para o bem . _ \. 
c:los automóveis. ornbus e caminhões e felicidade 
~era l dos seus donos. 

f:.le tem um exclusivo sistema de 
'termo-ventilação moldado nos ombros que dissipa 
o calor das altas velocidades. 

1 Tem ainda ombros arredondados e milhares 
de sulcos anti-derrapantes. 

Agora é muito mais difícil derrapar . 
nas curvas e freadas. E tudo isso não foi cnado 
a penas para desfilar na cidade. 

Se1berl tng vai também para qualquer estrada 
a fim de provar que é o pneu que vo?ê espPrava. 

Entrn na roda dos que usam o novo 
pneu Se1berl1ng 120. 

Você nunca mais vai querer sair dela. 

Mi.ante ao PJ.ranana'1~na 
a l Jo~é Antonio c!P BastJs 
09 - 11 - 12/ 05/ 1971. 

OECLARAÇAO 
BENEDITA APARECIDA DE OLI­

VEIRA, Declara paro os devi.::los 

fins ,. que perdeu a sua Cartetra 

Nacional de Habilitação de Mo· 

riste, Amador, n.o 009.765, pron 

tuário geral n.o 13.275, expedi­

da 14.a Circunscrlção d~ Trânsi · 

to, em 16-3-1965. 

Declara mais, qiro o mesma 

fico sern e-feito, visto estar pro-

videnciando junto o Repartição 

Competente, a segunda via. 

Presidente Prudenle 1 O 

maio de 1.971. 

a) Benedita 

Oliveira 

Aparecida 

de 

de 

11-12-13/05/1971. 

Declaraciío ., 

Para os devidos fins de d irei­

to, declar'o eu HWEl SILVA, bra 

silG>iro, solteiro, re•idente no 

Chocara « Gloriosa» no Es.trodo 

Pirapõztnho/Torabo.Y, na qual :da 

de de PRODlJTOR, inscrito sol1 o 

n.oP-184, no Posto Fiscal de Pi­

rapõzinho Sp; que foi extraviado 

o talanório de Sota de Produtor 

que contém as notas de n.os 001 

C1 50. 

Declaro ainda que fico sem 

qualquer efeito o mesma talão se 

fôr e ncontrado, em virtude d e es 

lar providênciando junto os re­

partições tompetentes outro to­

lanório em substituiçifo ao exlra­

viadb. 

E, paro que produzo seus efei 

tos e mereço fé, ass ino a presen 

te. 

Piropõzinho 1 O de maio de 

1971. 

asl Heliel Silvo 

11-12-13/05/'71. 

Declaração 
VANTUIL BERBET, declaro po 

ro todos os fins que se ex traviou 

•ua Carteira Nacional de Hobilt­

loção de Mororista Profissional 

nº 856 - P . G . V. n9 . 442, 

ex pedida pela Dele gacia 

cío d e M<:<rtinópol is sp, 

de janeiro de 1970. 

de Poli ­

e m 19 

Decla ra ainda que o mesmo se 

acho sem efeito por estar sendo 

tomodos as devidas providências. 

Marlinópol is, 0 7 de maio de 

1971 

a) VANTUIL BERBET . 

09~11-12 /0J / 1971. 

Eu, FAUSTINO ONOFRE T0R-

REZAN, oba:xo a ssinado, declo­

ro, pe la prese nte, que perdi o 

CEl\TIFICADO OE PROPRIEDADE 

n.o 916. 966, expedido p e la De­

gocio Seccional de Polícia de Pre 

~idente Prudente-SP, el" dato de 

20 de junho cie 1967, be m ~a­

mo o recibo da Taxo Rodoviário 

Único , n.o 1 .1 25.681, paga na 

Coletoria Estadual ,1~ Presidente 

Pn1dente, no dia é3 d e fever2irt.:> 

de 1971 , referente ao Jcop d <> 

minha :::ropnedade marca 

«WillYs O vcrlond ' . miltor n.o 

4J- 160.13 c h n~!i;!; n.o . . . ... . 

JA5.775-BR-00 2 644, côr verei~ , 

ano de fabr'co~oo 1975, ficando 

visto estar providencfon<li> 05 

re!pectiva~ 2as vias. 

Pre sidente Prudente-SI', l O de 

maio de 1971 

ai Faustino Onofre Torrnan 

ll'r'l~-13/05/71 



Hof e: Portuguesa X Botaf Ogo Linense X Corinthians domingo em lins 
Dois pr: lios dadio sequenclr. ao Campeonato Paulista da 

Divisão Especial na noite de hoje, envolvendo Portuguesa de 

Desportos e Botafogo F.C . no Pacaembu e Santos F.c. e 

São Bento de Sorocaba .::m Vila Belmiro. 
O prel!o entrn o alvi-negro de Vila Belmiro c o azulão 

sorocabano, estava marcz.üo p:.ira o ria 23 do corrente, nias 

de comum acordo foi antPclpado, isto porque no dl:i. 21 d s~e 

o clube peixeiro viajará para a Boli'V1a, on<1e deverá real!zar 

dois jogos amistoso:i. 
EQUIPES PROVAVEIS PARA HOJE 

Salvo alterações que p odei ão ser f !tas em ultima ilora. 

eis as tyuipes prováYeis para as duas parlidail de hoje 

E:' f, ew 1l·eno and3.Jilcnto o Campeonato de Dama 

SESI-CCE, CUJaS part.id:is estão se desenrolando na sede do 

Esporce Clube Cc-rinthians de PredideutJ Prud~nte, à Rua 

Dr. Gurgel n.o 383. 

O campeonato .teve i:licio dia 5 de maio <;:om a primei­

ra rodada ..\ segund'! rodad::i foi t:G' d!~ 2 de maic domin· 

go hav. indo um g r ande interesse não só por parte dos p:ir­

ticipa ntes que estão se esfvrç:mdo visando a v itor}a final 

mas também daqueles que vão assistir as panidae. 

TERCEIRA RODADA 
A terceira rodada será arrnnhii ouarla-feira i'n 20 horas, 

no m esmo local, com as s g11intes p-irtid•ts: Chud10 K. X 

Luuquinho ; J . Yabic0 X Pedro Paz; Hidco X Porncq_: A. 

Rossdtl X Scheide; Edson X Luiz Avelino; Rafael X Lee; 

Sargento To:-res X Okamoto; Mario Nak X M nne· .".1.ndra-

de; aind'l P::wlo Shim. 

QUARTA RODADA 
No próximo domingo dia 16 de m:iio s~:-:." .. __ .. _ ·""" P3 

seguintes partidas : Lunquinho X Mario N·Lk . ; Oln"lloto X 

Manoel Andrade; Lee X Paulo SIJlm. ; Luiz A'vclino X R1Jael; 

Sche;dc X !'dflon Il''\""de!:l'; Poréc1. X Rf'·sze1;; P~dro Paz X 

H idco : Clnudio K. X J . Yabico; Sargento 'l'o1~re.". 

A rodada de domingo tem início às 9 hons da manhã. 

SECRETARIA DA SEGURA:--l'ÇA PUBLICA 
DEP EN DENCI A: Delegacia de Políciri de Pte. Prudcnt.:-

1.1.a Circunscrição de Tra7zsito 

PORTARIA N.o 04\71 
(l Bel. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA, 

j)clegndo de Policia e Trcinsito de Presidente Pnid n­

' "· E.otndo de São Pa.u~o, no 1lSt -J.? snn.~ atrióuiç'ie.~, 

~e., e, 
C01-lS1DERANDO os inúmeros acid.-nt s e colisões 

ocorridos nos cruzamentos da rua São Seba,;tião, indusi­

ve com vitimas; 
C'JNSIDIJRANDO a situação topográfica dR 11'.'esma 

em relação as demais que a cru::am, que são em aclive e 

declive: 
CONSIDERANDO qu~ nas esquinas da mcncion:>da 

rua existem cmialetus para á1"Uai' pluv'ais, n~·o p:ermi­

lindo velocid'lde normal de veiculos na referida via; 

CONSIDERANDO a necessid:i.de de melhor orientar 

o tráfego e visando por conseguinte a Segurança e pre­

venção de acidentes; 

RESOLVE: 

A Rita São Sebastião não mais será via prefer · n.-

oial em relação as demaís 

.. .. A sinalização no loc~ 'far-se-á conforme cstabelec<> 

o artigo 37 n . o 7 do R egulamento do Código Nacional de 

Transito, em sua nova redação. 

Esta Portaria entrará em vigor ás 12.00 horas do dia 
15 de m aio do corrente, ano, r _ vogada:i as disposições em 

contrario. 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

Pres Prndente. sp - 05 de maio de 1971. 
O Delegado de Policia e Transito 

ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILV.A 

PORTARIA N .o 03171 

O Bel. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SILVA. 

Delegado a· Policia ti Trcin:silo de Prc_8iden~e Pnale~t­
f6, E.~tado clt: São Paulo, no uso de suas afl'iuuiçõei• 
etc., e, 
CONSIDERANDO a n<'ccssidndc de melhor orientai 

o tráfeg-o e visando por cons g uinLe a segurança e pre­
venção de acidentes; 

RESOLVE:, não mai5 permitir a meia volta \rcto1·no) 

nos semáforos existentes na Avenida Ccl. Marcom'c<. nos 
cruzam ntos com a Avcnid"t vVashington Luiz, Rua Ten<'n­

te Nicolau 1.>foffei, Rua Barão do Rio Branco e Avcnirla. 
Manoel Goulart. 

A Sinalização no local far-se- á conforme psh;.belel''! 

o A.rtigo 37 n.o 7 do Regulamento do Código N:tdonal de 
Trâ nsito. 

l':st:i. Porf :oi.ri:\ 0ntrnr:i em vir-or it" 1 '.l.00 llor:i ·; <lo dia 
l.".i d ' J\faio do corrente ano, rcvo!r."d"s d' 
contrário. 

....,. ...... as !spo-..;H;3c .. ") en1 

PUBLIQUB- SE E CUMPRA-SE 

Pres Prt1dente ~p - 05 d<' mnio de 1!J71. 

O Delegado de Policia e Td.n.,.;to 

A •it"'tio Carlos Gonçalves da Si!-i;a 

Quem disse que você não pode 

ganhar dinheiro com ações? 
CLARO QUE PODE 

VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 
COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

Fundo B.M.G. de Investimentos 

dt! Mmas Gerais S.A. 

B·onco de Mir.ns Gerais . S.A. 
O Seu Banco , 

, 

a noite. 
Portuguesa de Desportos ~ Orlando - Deodoro - Ma­

rinho - Izidorn e Fogueira - Dfrccu e Lorlco - Ratinho -

Dasi1!0 -- Cabinho e P tau. 

Botafogo F.C. - Tonho 

Mur ilo - Cunha e Jack!'on 

Antonio e GP.raldlno. 

Gal! -- Manoel - Calegarl e 

Paulinho - Nato - Marco 

Santos F. C. - CeJas Mor ira -- Ra:nos Delgado 

1'1arçal e Rildo - - Clodoa!dn e Léo -· Rogerlo - Ferretl 

Pelé e Edil. 
Sáo Bento - Lou rençv - Aranha - Ercilio -- Gera1do 

e Clodoaido -- Gonçalves e Chlcãe - Wilson -- Adilson -

Caitc e Marcl' Antonio. 

O nrcsidente d'.L Co'1fed<:'rn.ção BrasilP.ira de D r-;portos Dr 

João H'1.vela'1.~e em uma e:ntrcvicta concedida ao Rádio e ~ 

T levisão da Guanalnr:i., declarou que oficia!mente a seleção 

Nacional tem os seguintes jogos confirmados para o próximo 

mes de Junho. 

No dia 11 de Junlio vindouro, o Scrath Canarinho do Brasil 

jog-ará r.o estádio Cicero Pompeu de Toledo em Sio P aulo, 

fenle ao s .lecionado Nacional da Austria, d evendo n11.qne!a 

oportunidade ocorrer a despedida do atleta Pelé da seleção 

Brasileira. 

No dh 21 elo Junho a s"'PçÃo tri-campeã do mun.10 rní:rtntrid. 

o Scrdh dn. Hungri<i. partida que será realizada no estadio 

E;;tadual do Marac"l.nã na Guanabara. 

Nos dias 25 e 28 de junho a seleção Brasileira jog-ará em 

Buenos Air s frente a 0 selecionado d:i. Arg-entina, partidas 

vAHchs pel'l. tr<>d;cional Copa Roca competição entre Porte­

nhos e Brasileiros. 

A equipe de profissionais do E. C. 'Corinthians PP . de; 

verá saldar· no proximo domingo o seu quarto compromisso 

no segundo turno do campeonato Paulista da Primeira Di­

visíi.o d" Profissiona\s, apresentando-se na cidade de Lins 

di ·.te J C!ub Atlético Linense, em partida que está sendo 

agi..arda.Ja com muita espectativa, principalmente pelos tor­

ceàores Prudentinos, que alimentam muitas esperanças na. 

cla.ssificação do alvi-negro na serie Arthur Frienãereich. 

Com o triunfo do ultimo domingo diante do Araçatuba 

F. C. no Parque São Jorge e consequentemente com a der­

rota do C.A. Linense frente ao Garça F.C. em seus proprios 

domínios, o Mosqueteiro da Alta Sorocabana, passou a ocu­

pa.r 0 terceiro posto na classificaçii.o por po.ntôs perdidos na 

Série Arthur li''r.iendereich e vai lutar bravamente cm Li~, 
para consegui::- o resultado positivo, 11 fim ele consolidar a 

sua posição no Grupo dois do Certame Paulista da Primeira 

Divisão de Profissionais. 
Se consqguir u:m empate ou uma vito't'h na cidade de 

L ins, o Mosqueteiro dará um passo gigantesco, para a sua 

classificação entre os trcs principais clubes da série, recu­

perando o t<>neno perdido no começo do atual certame. 

OS PREPARATIVOS DA SE.MANA LINENSE 

O tecnico Luiz Miguel do E.C. Corlnth!aus PP. encaran­

do com muita responsabilidade o compromisso do proxlmo 

domingo em Lins, vai intensificar os prep::i.rativos no curso 

desta semana, d t•1endo ministrar dois treinos coletivos, alem 

de exigir o maximo dos jogadores nos treinam ~ntos fislcos. 

A viagem da Delegação Mosqueteira para a cidade de 

Lins d verá ocorrer no domingo pela manhã em 

especial, devendo os craques a!vl-ncgros almoçarem 

localidade proxima a cidade universitaria, rumando 

pa,ra o estadia Gilberto Siqueira Lope:s. 

onibu13 

numa 

devo& 

i .J.D. puniu os atletas do Mariaa. 
Em sua reumao realiln:!•.lt 

na noite da. última segun'.ia 

feira, o 'I'-:ibunal de Justiça 

Dl'! nortiva ' da Fede:açao 

f · ... .,lisLa ~'" F11t.ebol, re;:ol­
veu punir 1J ·ês atJe,as do 
l\·: Ulia AI leLh..n Club, clc­
ment<:s acusados de tentati. 

va c;e ag:essão contra o api 
ta<lor Au t.onio Fonsec\1 Ri­
beJ o, p.o.r oca ião do encon 

tro entre o cJub da alta 

Pa11Iista. e o E.~. 
thians. 

O atl~ta Joan Luiz acu­

sado de tentativ.,, de agres­

são contra o apita.dor:, foi 
suspensa pelo espaço de sei~ 

meses. enquianto que José 
Luiz e A1• 'Y tbra.:n punidos 
com a · ills.,r,:en!:ião de trt-s par 

tidas de Campeona .o, o que 
vale diz.e: que u. equipe Ma. 
r iLnse, jogará d.ia 30 em 

P 1e:::ldente Prudente frent? 
ao Mos·queteiro sem os co{l 

cur~os de ""'us tres t ilularej' 

A~'Utd dassificacfü, do 
"' 

ce·rtame de acesso 

Afons1nho não quer ir paro vUa 

O Campeonato Paullsta da Prlm ira Divisão de Profissio­

nais, apresenta esta classificaçáo pelo sistema de pontos p1o:{­

didos, apos os jogos realizados no ultimo don~lngo em SüCIÍl 

tres series. 
PELA SERIE THOMAZ MAZZONI 

1 ) Santo Andre F. C. leader absoluto com ri PP 

2) - Saad E.C. de São Caetano com 6 PP 

(;\mfurme Jo1 notic'....:ido pr:..;,timo do me'o volant~ 

p-Jr JC nais de São t aul0 a Afon.sinho. jJga.ctof qut! "'"­

equ.pe do S:;n.,q, l<'C ·11.1.:0- L:l u Jh,1nJo nJ Olaria A.C 

em. da Guanabar.l." 

ll: l 
e[~P~ ,ttrJ 
Div~süo 

O Campeonato Paulista da Prlnre1ra Divisão de Profis· 

sionais, tera andamento no prox1mo cto.n1n-ro cL:\ 16 com 3 

efetivaçiio dos seguinte::! encont.rO$ ei:i :;uo.s tt· s se>:ie~ 

PELl1. SERlE THOMAZ .MAZZ01 ·1 
Em Sta. Barbara elo ue;;te - Un;iio Agnco!a X Bragantino 

Em Sto. André - Santo André X São José 

Em São Caetano - Saad ~.C. X Vasco da Gama 

Na Capital - Nacional X Esportiva 

PELA SERIE AHTHUR I<'RIENDER}!;XCH 

Em Andra<1ina - Andradina X Rio Branec> 

<llili:m Ga:·~a -- Garça F .C. X VotuporaHguens<> 

Em Lins - C.A. Llnense X E.C. Corinth1ans PP 

Em Ar:içatuba. - Araçatuba X Marilla A. C. 

S8RIE HELFORT DUARTE 

.F:m S. Joiw da Boa Vista. - - Palmelr::>s l•'.C. X Francana 
E:m Jabotieabal - Jaboticabal X Orlandia 

Fn S.J. do Rio Preto - Rio Pr to )_ Barretos 

Em Batatals - Batatais F.C. X Grenr1o E. Catanduvens" 

O C1!.rnpPonato Carioca de futebol temporada .1.. 971 apos 

os prelios realizados s:tbado e doming1> ultimC>, apre;;ent1.1 a 

S(':~uinte clas:;ificaçiio por pontos p _rdidos entre nQ concor­
rentes. 

1) - Botafogo Futebol e Regatas com 4 PP 

2) Fluminense F.C . com 8 PP 

3) - Vasco <1a Gama. e Olaria com 9 PP 

4) Amerlca F.C. e C.R . Flamengo com 10 PP 

5> Bonsucesso F.C . com 16 PP 

6) Bangu A.C. com 19 PP 

VS PROXIMOS ENCON'l'R0/3 

Dia 14 - sexta f~~ra à noite 

Rodad~ dupla no Ma.racanã 

Na preliminar - Bonsueesso X Olaria A.e. 

Jogo p:·incipal - Bangu A.C. X Vasco <la (~qnia 

Dia 15 - 1-'!!bado a noite 

No' Mu.racanã - Botafogo F.C. X Americ.n ~'.C. 
Dia 16 - pomingo 

No i\Iaracanã - Flamengo X Flumincn~e F.C. 

rfrJ ~tRd~ U~n~ dz 
a:iv~g·Udl> d@ diilb@ ESftai'~ 

dtfrcu~d~~~s 
em 

«:Se Leopoldo Heitor negar que golhães, mos o seu depoimento 

o ossada é de Dono terá que re­

velar de qcem é, ficando passi­

vei de responder por outro homi­

cidio». A opinião é do promotor 

Gastão Menescal, que deverá ser 

indicado poro acompanhar ds di­

l ig€11r.ias policiais em tôrno da 

descob2tla dos ossos e do depoi­

mento de Tango >.> , ex-empregado 

(fJ Leopoldo, que o denuncio~ à 

policio. 

Vera Regina , amonte de Leo-

poldo, foi ouvida domingo pas­

sado pelo delegado Mouro Ma-

permanece cm sigilo. 

A ossada descaberia no estra -

da de ltov.,rá, tido como sendo 

de Dana de Teffé, estó sendo 

examinado no Institu to M~dko 

Degol de Niteroi por uma comis ­

são de peritos chefiado pelo le · 

gista Galileu Espoladore . As ln· 

formações indicam . que, somente 

no fim d~ste mês, deveró 

expedido o laudo revelando 

ser 

o 

côr e o altura do corpo, bom 

como o tempo em que esteve cn· 

ferrado. 

E_,_.,.s, ário do alvi-ncgro de 

vil~. LelllÜ'" lOi a,<! a -.;rua 

na uJ.- a -..::.Si;:.o:,to a ragar . 
100 n11l e>- uze.ros p'3!.'.l em­
p•c::st.m<> ae Afonsinho, du 

. ·a.n,,e o t.ornelo Nac~JnaJ de 
Ciuos. cana1çao acei.a. pelo 
CJUb Bariri. 

Aconte:•e p~~ém que o jo­

vt>m alleta é quar«p-anista 
de Med,cm.11 na Çfü lc ma­

ra vilhcsa e nao cte 1~ja sua 

,.ansfeirên::b para São p,._ 

lo, :::referindo coru::h:\icr; seus 

escudos no Ri.O' de Janeiro 

Strath Pau:ista dt • novos v·a1 
regress~r 

O selcc'.onacio Paulista º" Novos 4ue encontra-se na Eu­

ropa, onde v ,m l·ealizando uma longa temporada de jogos 

aimistosos, deverá regressar ao Bra:>il no próximo Sábado. 

Após o desembar<1ue em Viracopos os atletas da seleção Ban 

J.eirantc de nov0s :; ;rã0 liberado spelo tecnico Antoninho, 

.et.ornando aos seuR respectivos clubs. 

3) - União Agrlcola Barbarense com 8 Pl' 

4) - E. C . São José e Esportiva Guaratmguetá 

5) - Nacional da Capital com 11 PP 

6) - Vasco da Gama de Americana com 13 PI' 

7) - Clube Atletico Bragantino com 17 PP 

PELA SERIE ARTHUR FRIENDEREICH 

com 10 PP 

1 ) Garça Futebol Clube leader absoluto com 2 PP 

2) Marilia Atletlco Clube com 4 PP 

3) E.C. Corinthlans PP. com 9 PP 

4) - CA. Linensc e Votuporanguensc com 10 PP 

5) - E. C. Rio Branco de Ibitlnga com 13 PI' 

6) - Araçatuba e Andradina com 16 PP 

PELA SERIE BELFORT DUAR'J\E 

1 ) - Gremio Esportivo Catanduvcnse com 2 PP 

2) - Rio Preto Esporte Clube com 5 PP 

3 ) - Barretos Es1JOrte Clube com 7 PP 

4) - Batatais Futebol Clube com 8 PP 

5) Palmeiras F.C. com 10 PP 

6) A.A. Orlandia com 14 PP 

7) Jaboticabal Atl :tic0 com 16 PP 

S) A.A. Francana com 18 PP 

Cttncelarlo -dif hüit~vamente 
de ~der. 

a. luta · · 
O mu11df cd f em~nino de 

O eSTilul'I'ador Brasildro Edcr Jofre ex.campeão mundial 

ª"" ~ .c0s galo, deveria ter lutado no último dia 8 no Ginásio 

do Ibirapu ra. frente ao Jtaliano Domenico Ch1rolo em com­

'!:>ate programado para 10 assaltos numa promoção da Bel Box 

ocorre que na véspera do combate a genitora ~e F.:der, Dona 

Angelina Zumbano faleceu, ca.uzando. profundo abatimento ao 

ex-galo dtl ouro dÕ Brasil, motivo pelo qual a luta foi adiada 

e agora a empresa ele Box Brasileira. informa que 

rnr-h<>te ficou difinitivamente cancelado. 

Edst~1 f~~ tux·n·t~v~: nao 
sem ccntrat o 

aquele 

Conforme é do intet10 conhecimento públ!co os atletas 

.E:dson e Paraná não renovaram seuS' contratos com a equipe 

do São P<iulo FC, sendo que amboo:: jogaram duas partidas 

p lo certame Bandeirante, sem a renovação de compromisso 

No último sábado após a partida diante do Guaraui de Calíl­

pinas, o volante Edson falando á uma einissora de Rádio da 

Capital afirmou taxativamente que não jogará domingo no 

;::Jnssico com o Santos FC caso seu contrato não :;eja refor­

mado. 
Sabe-se por outro lado que o ponteiro Paraná, tmnbém não 

des .• ja atuar no classico Sansão, se não tiver o seu co11trato 

renovado até sábado à tarde. 

De~·D!s d~ dois ·t1nos1 fiJvo 
transp;ante- do c~r.nçnc 

Depois de dois anos, o cirur. Barnord chegou o pensor em dei 

B.a·sd<et-BaH 
No próximo sabado dia 15 s~rá dada a largada do VI 

Campeonato Mundial de Bola ao Cesto feminino, certam" 
que será eeciiado no Brasil. 

Eis as tres chaves para as elimlnator!as do magno 
certame. 

Grupo Um - Niterol - Argentina - Cuoa - União Sovtcti­
r.a - e Coreia do Sul. 

Grupo Dois - RE"cife - Tchecoslovaqula -- Jap1l.o - Aus­
tralia e Canada.. 

Grupo Tres - Brasilia - Estados Unidos - Africa 
Hungria e Chile. 

t:· Brasil como pais promotor do certame, não disputará 

a fase eliminatoria, ficando como cabeça d:ll chave, .em São 

Paulo, devendo joi;ar no Ibirapuera as semi-finais e a final 

possi•,elmente, com os vencedores dos grupos acima. 

CHEGOU 

->--­
~ 
A Ul TIMA NOVIDADE 

gião Christian Bornord voltou aos 

ltansplolltes cordiocas, enxertan· 

do um novo cora,õo no pleito de 

Dirk van Zyl, c!e 45 anos no 

Hospital Grcotc Shuur. Sornord, 

que foi o pioneiro dos transplon 

xor o Africo do Sul por couso dis 1 
so. Poro Bornord, o tronsplonle 

é valido, pois prolongo o vida 

dos pacientes definitivamente con 

denodos. 

PARA o s~u CARRO 
Queima total do combustivel 

Dirk van Zyl, um dinamitador 

tes, não fazia operações desse de 45 anos .. casado sofreu um 

tipo desde abril de 1969, ataque cotdioc.o há anos e linho 

Dorathk Fisher, uma Jovem ne· poucos dias de vida quando foi 

gro, foi o ultimo paciente de Bar operado. 

nard e é a unica sobrevivente dos Não foi r~velodo a identidade 

tronsplonles do cirurgiãó sul-ofri do doador. Depois q"e Bernard 

cano. Antes da operação ~ do· fez se primeiro tran splante, em 

mingo, Bornord queixara -se dos 

medicos da cidade do Cabo, que 

não aprovavam sua tecnica e não 

lhe mondavam rnois pacientes. 

J de dezembro de 1967, ou tros 

medicos o seguiram e foram reo 

lizmlos mais de 170 operoçÕe$ 

desse t ipo em todo o mundo. 

Partidas mtds rápidas 
Maior durabHidade e rendimento do motor 

Ecu.r~om~·u da 7!l% com~rov;fido 
no ccnsurno de gasolina 

... JET~·-

IOa/0 para garçons agora 
, 
e lei 

Garantia de 20.000 Km. 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Re•vende.do·r Autorizado n1 Alta 
Sorocabana e Região A oprevoçõo, pelo Comissão Raimundo de Souza, disse que a 

de Justiço do (amora Federa l, do medida resolverá graves proble-

projeto de lei que institui o gor- mas sociais: o partir do aprova -

jeto obrigotorio de 10% , foi, se· çõo do projeto todos os trabalho 

gunéo o presio~ent~ Jo Sindicato dores do setor pode•ão desconto · 

dos Empregados r') Comercio Ho para 0 INPS uma quantia propor 

teleiro e Similares ub Rio a cional ao seu vendment0 mensal 

maior vitorio <>biido pelo closse global. 

nos ultimos anos. O presidenle, 

VANTAGEM dimentos mensais. Com isso, os 

Os garçons ~ão obrigados a garçons oc.obom se aposentando 

assinar folhas de pagamento em com apenas 70% do solorio mi-

bronco e vivem exdusivamente das nimo. O projeto, oprovodo pela 

gorjeios. Em consequencia, empre Comissão de Justiça prevê o ex 

godor e empregado desconto:n tensão da med ido ás arrumadeiras 

poro o INPS uma quantia pro- e OL>tros empregc:dos de hotéis, 

porcional ao sole.rio minimo, que cerno os telcfonislas e os co.bi· 

não 'orresponde ao tgtal de ren rejros, 

, 

REtOJOARIA "GntA" 
Rua Barão do Rio Branco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 
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